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P A O A M E N T O A D E A N T A D O 

que, sob • capa de federagfto, de 

fraternidade, d* sutonotataa, de li 

bardadu, boi «tira por M M d**pe-

nhadeiro abaixo P 

Qne diabo de repnblUa i ena, 

qne só anda como caranguejo—para 

traz i> 

Foi iudiguudoe que lano* oa te 

legrammaa da Bahia narrando-noH 

como reduziram á mendicidade oa 

operário* do Araenal, que, de nm 

momento para outro, foram atira-

do» aos eentoa ao olho da ma pelo 

poder aaeraticaimo do Or6o-Khan, 

enjoa ptf* derem ou beijar unatuo-

•amento, pela aoliiitode eom qne 

eatt fazendo etonomiaa á eucta de 

operário«, lavrador«», indnstriaes, 

perfnmiatas, sapateiros, «anatos e 

até dos pés o peru«« Inteiras doq 

eontribaintee 

E n clamor nniaono de todo* qoan 

toa aoffrem, qno nfto toilo* o i bra-

sileiros, aresce, bvolumaau, dMtan' 

do so pelo ambiente, de maneira 

qne Dio T» eonbeie mais quem nko 

se lamente, 

Lembra-nos ter lido ba tempos, 

numa folha americana, a narraç&o 

de uma cousn cfçnnl ora nm rugidr 

incomparável, qne li<in p íde Her 

descripto «>ih ttagiia li mu anu ; nmu 

celeuma que tinha alguma aoosudos 

rugidcs das féras enj»uladw* « <*r>H 

cl amores da nmltirlfi«* *.iiitiiç»dora, I 

pela qual «•- tiiUavu suva o odio, o 

queixume, o grito do compaixãi e o 

brado de vingança do mais de dou* 

mil presos de um» penitenciaria 

A pequena ciàiule u< rteumericana, 

ondo «sinto ewa |>e«itetiu&ria, foi 

deportada a dosiioras pela grita 

horrenda, que durou horss inteiras, 

l í i i l* inconsciente, convnlst, «orno 

a explosão do d\\r do todo um lios' 

pi j io dte loicoe. 

Agora, porém, parece que os bra' 

•ileiros acordam da beslislíeaçúo do 

ba nove annos. As longas t Inces-

santes torturas prodnbitsm afinal na 

vittim* a rceçvfto lientíiea do grito 

o do protesto. He o povo grita ó 

que ainda uáo morreu e pôde telver, 

salvar'**. 

Os clamores «ol'em e li Ho de su' 

bir como um* enchente equatorial, 

qne submergirá os culpados de nos 

aos males e fará ruir o ediflsío de 

sua grandeza, argamassado com a 

noas* miséria. 

E' a mari4 montante dn Indignação 

popnlar *out>a a Hipublioe que los 

aviltou 

Teia eorreapendeerfla referente & 
Tedaeçío deve n r dirigida ao sea 
secretario, dr. Cento da M i n l U t i 
Sobrinho. 

Toda eemapoadeaela refereate * 
almlnlHtrafSo deve ser dirigida ao 
cr. Antoale da Roefca Ribeira. 

Ageate* d'< O CeauaaNte de M o 
Paulo», prtra reeeber codgactafM • 
»ublleaffe* i 

RIO 'OK J AVEIRO — Hearlque de 
flUeaonve, roa do Becarie, a . l i o . 

LPdBIBA — Dr . : Laelaao Esteve* 
J u W . 

VAMPO ALEGRE—J. Carl**. 

PIRACICABA — Joio C. Caldeira 

N T . DE SANTA BARBARA—Ma-
aoel O. Portugal. 

DK8TALVADO — Cag. «aattaiaac 
Leite Machade. 

TATGUY—Eagealo Pires Kvaage 
M » , rua da l.iperaafa, a. 7. 

ARAflCARY-Manoel Ferreira Lou-
vada— Estrada d« «"erro Mogyaaa. 

CAMPINAS--Gonçalves * Mattel 

VILLA BB PEBBEIBA8—Beda*« 
«to da <KstrrHa Polar.. 

FAXINA -Augusto Bu la , Ovaade 
Hotel da E (tropa. 

RIO CTuARO - Bjlveitre Lemeahe 

NANT\ RITA BO PASSA QUATRO 
—José ««aventura de Campo*. 

OUIAC7—Alcibíades Clímaco No-
voes. 

POLVTIIEAMA 

Hoje, 0» iiioifjuetciroÊ no 

O Fígaro consagra ao exünioj 
nista portuguez Vianna da Motj 
seguinte ologio : 

«l m admirável pianista poj 
gness, que já so fez applaudir M 
parisienses ba dou* anuo*. a ] 
bontem tocou nos Concertoa dej 
moureux a <Pbantaala>, para M 
e nrchestra do BcbubertLUtã., 

Trinta annos. Moreno eoaM> I 
o portnguez que se presa. O ai 
um cathedratico de lunetaa dal 
ro, antes qne de nm virluoM. GM 
de austoridade. Ata** o tttcial 
com maestria, tem mais l o n a 
do que enthusissmo. E ' o M 
prt.fe^or quo purese. Os piaai 
hão de ouvil o *om proveito. ! 
deslumbra os Indaudi eom eabe 
até ao teclado, nem olho* eajo < 
u.llino fa«a empalildecer aa la* 
das Edisou : teve Uontem uai a 
me successo.» 

lieiebeu o gráu de doutor 
mediaina, no ltio, tendo aido 
provado aom distincçâo am l i 
o sr. Antonio Pedro PimeataL 

Já está oollocada no sen pada 
a estatua do marechal Duque 
("axias, trabalho do profeaaor Bo 
pho r.ernardeili. 

A enfatua será inaugurada ba 
menti' no Rio, «um grande aolai 
lade. 

NKW-yohk * 1 0 

O morca f ichou na n g l 
fo.'ra som alter,"-V»o dus cotaçi 
•;almO 

lliv, ri V, d ispüu. vel, 0 6(8 c 
u 8, G 3p; e. por libra, o< 

il 1(4 o. o <; e. no anuo paaa* 
iO 1 [8 e. ofi a i^ c om 10®7. 

Opções: março 561» 
, 80 c„ julho 5.90 c. e íe te i 

d o por libra contra tmi-ço 
<;., maio 5.80 o. o BotoiJlbro 
no anno paKsado 

Vendas na llolsa, 4.000 

11 ffc j onero 
liarometro n O", As 
7 horas da manhã fillß i mm 
J (toras da tarde 
Temperatura minima 15 tl 

> maxima -27" 4 
Vento predominante N W 
' hnv» em J1 b ca s 7 mm 
Tempo geral nublado. 

E sem duvida temerosa a grita 

qne por toda a parte do Brssil se 

ouve do contribuinte es*oreb*do 

pela rasoura do fisco. Já c io <• 

n.ais dinheiro: {• sangue puro qno 

corre dr corpo escalavrado do mí-

sero pagador de impostos. 

N t o lia muito, distincto e eon-

s'iencicao hemem de governo cn<-

Pulava, fundado para iaco ma da 

•loa ofiic.iaes, qne o contribuinte 

brasileiro |>s.ga hoje ao tbesonro 

fideral n urs (licsonros locae* qnan-

ti i uppr-jximada de i m mu.hAo na 

• ^ ro« wjK asno. Todo eaae aecri 

li -io eolosael não impede que o 

Alo*gch de famélico exija eada ver 

f ais e 'ine estejamos no dominio 

d i nii ratona e do cambio abaixo 

Rwi i r sos cli>it(»raes 

O i M V M í m p t t t M 

HAVRB, 10 

Na secunda feira o mereado I 
ehou eaimò e eom baixa de M 
50 c. nas opçíTos de julho a * 
tembro. 

Março U8 25, maio 38.76, Juü 
38 e aotembro 30.60 tranooe pi 
SO kilos. contra 38.25. 38.76, W 4 
c 30 75 I ranços no dia anterior, 
março 37 SI5, maio 37.50 e aotai 
I iro 38Ü6 francos no anno p* 
> ado. 

Vondas na llolsa, 6.000 aaoaa 
Abriu hojo com a» cotaçSea tal 

lorailas e calmo 

Hão digno* de registro dou« offl 
eior. que l.ontem uue m htrarsn. 
de um* auetoridale policial da 
Consolação 

O pnnjtlrii fnl dirigiilo, por oc 
•asiãó da Iiev> Ita, *<• dr. chefe de 
policia, c concebido nestes ter 
mos : 

• Illustre eidsdã i dr. ch>>fe de 

Clicia Teulo de se orgeuisar uni 
talhto da llrigxda da Guarda 

Nacional deste distrieto d* Conso-
laçko venb') Conanlurvo* se esta 
euctoridade pôde kk. ai Tau voi . rr 
T*Kioh para o mramo batalhto > 

O segundo officio f .l dirigido re 
eaulamente a um mudiao legi*«* 

• idadtn «r. invdieo d- dia na 
Pollei* Central < 'oannaaien-vos 
que mandei recolher br je ao aa 
•rnterio miinirlpal oe*iave» d* nm 
homem de eArbran»«. «nj j cadáver 
pereceu afogado qnaiulo foi tomar 
Unho no rio Tiote. «adaver asee 
que s* acha á dl»jH»tçâo de a. *., 
para ser atamInado > 

O publico pagante vin o modo 

atabalhoado |>or que foi organisada 

a lei dr. meios, enjo recurso, como 

n s annos anteriores, foi enterra" 

ti tia a garra do lisco no oaso—qne 

ju nem mais carne ha do aontri-

l.i.illte 

I. agora, o inste e*pealaeuk> que 

w no* depara 6 a miséria do the* 

iro di fronte da niiaeri* do par 

i dar Não pode rir-se do eefarra-

la lo o rAto Contribuinte a the-

so iro, defronte um do outro, e*> 

c . eirado* e Isminlos, podem *hn 

ra , «orno nos vcr«istilo* do pro 

pinta, aobre * Hifto srraaada p<la 

nmieriade de aeus lllho* * a era*. 

( • do aonqnistador. 

' asaa de eoaii ieicin fa*haram a* 

I»' is*. Iudn>tria-« reuniram««* a, 

an gri^radiM. proteoftrsra Sontra na 

H" is IRipoatn* a A»«'"'laçáo Cora* 

mi r*lal Implorou hiimildeuente du 

• n i l Khan d*«l* Inflaria tnndi-ra 

e piodedi I ndn dçiialli <> la 

la* I do goveri h* d* suf<lr cede 

** mal« e tarei'ml* do ixivik-n. 

B «te r*l>aaho vil tratado pelo 

ke at a |i*l* I'orda aruade, mar« 

«Ii« linanldeairiili . oll r—aadc •• 

I » oço an enii Ho 

' »o lis qUMl l lSMi —• aft« pr* 

rlasura f>ars iawi d> i«cn*nr an« 

*• 'itiiiata* qua eclat* am limit* 

qn n*<> pfdem Ulirapaaear aa •« ! • 

HAMBi aoO, lo 

O mercado f»n liou na segai 
leira eom i.aixa <io 1[4 a l ( í p 

ig e calino 
Março 31 76, maio M , 1« 

3H i-O u setemiiro 33 ptanniga 
meio kilo. oontra N , 3S.M, I 
33 86 pfennigs no aabbaido 
março 31 g5 inalo 3I.SO a aai 
iiro 32 pfonnigH no aaao | 
aado. 

Venda« na Bolsa, 0 0 0 0 I 
cas 

Hoje abriu oalmo e aea* a 
raçlo daa cotaçiVa 

Visitou no* o n 1 d''< h.nv/n • 
periódico charaiislie <1* Halite 

ISMim>. 10 

N* segunda feira o mareado M 
cliou calmo * com iiaiaa da g e 
I m alsuuiaa opv"«a. 

Março 31 • • d . maio M a. ( 
• ( <• «»ismfcw 

<.l a póI 118 li l i ia*. contra M g 
II d , ug a , 38 a 0 d * ga a. w 

ia anterior, • março Si * S Ã 
I«in 31 s M il e setsmhre H | 

no i i i ss paeaadn. 
Vaniilas na llolaa, • 000 aoo 

ile despacho 
llciioli d* perteaeat * emprese 

d I An to o sr. I ranç* i lato . 
Para o lagar de administrador 

d*««a folha autrou o ar Ji ao IIa« 
ptialade 1'anla l.iroa i|0* deaomp» 
ahava a* Inneço*« d* g*real< 

R u liomencg*m * m*m«ria 4« 
grand*' Ivrieo pnetnge*« J«ft« de 
|>*u*, deva lar«*" r*eM*edo hoatem 
riu I l«l.í.a, na ««la /»«rf«70Í, uma 
*«e«*n solemn*. V.«lara dneignado 
pêra fa**r o »logic do pneta o rin> 
dito ar. Tliaopldío Itrega. 

aoTTaaiiAM. •• 

Haanndo na a la oriente* doe a 
l i liurlfis «I Boon, ae ealctecia 
r u opi as nn dia I areai OTfal 
' in 884 IVO«) Ion »ladaa. M 
888 ft10 *m I d* doeemhre, ITOI 
*ni I ile |in«lrs itn anno M M 
* UN TUA I on* latia* *m I Hin 

As nntr**as na 111*090 no 8 
de d*aeml<rn ussiasrcM 
44.AOO tnnaladas .ontra M l 
• m nov*iol'm. 4V.HOO acn dam 
i.i-o rte |gu7 a 37 SOO lnn«4ai 
*«n IHM. ee »sni i f lmcnl* viel' 
•In sissil« no «IIa era irreado 
tmn OWO t nelariM. ifmlra *MH 
*m I da i Imss i I tc , 870OOO 1 

LKM. I I I Oar M M n I ampea 
realxs boja, a tua de H. 4ot*. 

— a 184. u*c gMgaidea laiHn d* 
litaa mnvi«. **pl*ndldo plaa< 
Pl*r*l. «oftm*» uTs 'tc«, lap, l*a 
livr,». per' -IU aitclil-ra plml *ra 
pMa at* . conform* vem aaaaacladi 
aa aac^Ki coai| *i*np 

e «ctilicio dn »nnlrlhalnt* «, 

a i d * laiHil. «Mepldo |nfr|*r aa 

r 1 . a <limi*M> In Retr* ••>•. de Ha 

mm n e<|«< IIa Itnhe du I* m soaa> 

f >1 liM»|>n.|s peia guls do thratiM 

fn • I reaellado ehi v*mn* quanto 

Moaoal M n/eriiim qn* ••|Ul vale 
para rapeaseutar, eat toda n Rata-
do e |sipaler M b a de Jea* de Pa-
I r m l c k 

Agred*0*n4o a ewe vicita. deaaja 
moa an er Cnmool Mnaiatdim gCaa* 

*ata lala«« stlesçAo A «"-na «* 
ra terrível. Im» >«i. ma* a mm« 
gie m* falters | « n a Im la e 
«pena* se caleeei »na t^a a* pee* 
soa* que ae d« item at bir , . 

Affron'an I a lempealode Men 
nee qucorra *ab*r a enme do ateu 
«meat* , . deeejer« de cotio quo 
alle ri|iaI* a «aa »Ha« 1. . 

l^U* asneira* . . A haute ate 
a» perd» ca a feita P»ff»an»e» nacel-

Chegnn lieatem a a»la cepilal. 
preci il*ale lie Avar. , lied* a* acha 
va be die* aa qaalidade d* del. gado 
saCmi ia iu 10, <1 dr Arailede I r» r* 

o t el a I receded o E r.ão * # l*ao 

A I. da reeeila fei f*Ma arte aaao 

de I, ode a d*l »er um «eldn erfO« 

nn M«»|.I *nlr*la"bi. e et OM||pC 

deeira«tmu an H*aa4e de a c c d M 

a •».. deitar dn vide, que quael tu« 

•la* as Verl«* da reeriia foraen Cal 

Cnl«' •* d* imi lo denaslai'n o pH 

m «la m peta iteiBarem nm aeld< 

r'isi ia-trfo. pntc ate aomeate a 

e m -. I w t i fina aaeiia aatei lorea 

• i » n " , II 

Vendas I4.00"i aeeeea, IM I 
de 7t7W. 

Maeeodn eatmn 
Wntearani hole 11.041 eaeoi 
IVwte I", inn IV47. 
Media. 14 04«. 
n**H» I" ri* inibn dn eamn 

«silo 3 047 994 

Mahles doade I*, para a 
rs«« 4» o4R «seres.« para 81 
• -»»lo« tJnldne. «O WIS 

«m dela 1 eapowdaatg» 
1 «OH 

Vrnde*. • «OO aaecaa. 4 bal 
rec» m 

tSnff-eeem. 87 .#4t. 

airiH*. « * o M n 

M R f M , 11 

Heleno l alcadn 
Depels da» < hora* da laadmcs 

de d* bnntam, Um »«par d* »Ar 
vrela aprescnlou-ae s ll*V"riíçil<' 
' *«tfel, eviando mm nm« ' s'« nr 
tgaac caaaafée. 

IM«ee • hemet se t ão M deign*«, 
ler 84 ananae reeidir na Penha, la 
dsttar«' *m uma *e<a *m ent »Itn 
egko, quando foi (•reaxetldn peln 
d >no qee ialgand. Ir«i«i «e .1* nm 

t>n eCtnt ' , . . Ota eaaa' e» 
elso ga* *« e*llve*se Innrs ' ' 

Men pa* tr« m* a nqnt 

>, a « * de a a te ' 

b i l l 

n w m t i t ç A M 

M d will Ir* dlasr n Intel •«d» 
aa deu n f rime 

Peee*" eatrelant" qne e ierido 
tratava ig*eti**aien'e i* praliCsl 
algum rnnhe. **ado |s en l>*etdn 
c ga» eafneo. Mte a* H* |*MÍeedn 

do qne s n s l l l ao 

p«rHr* • " t e tal*ai 

lea*te a « t f t g M p » 



k 4 i E G R A M H A S 

' t f t E B V I C O ESPECIAL 

• Ü 
g Kaeolu M Uli ar 

bU' |ta que eerá nomeado com 
cl, .nto d » Eaoolu Mil itar g go1 

} Visante Ribeiro Guimarães 

A . U 

* 

I Abr iu lio)e com o baiicarto a 
,7 18|Ua o partioular, a 7 l»i32. 
! Foram feitos uegooios em ban-
cario de 7 19i32 a 7 2M32 o em 

! partioular, do 7 Bl8 a 7 l l l l « . 
O moruado inchou hoje oom o 

buuoario u 7 OllO o oom o parti-
cular a 7 r>|8 

O movimento do dia ioi grande. 

PAUIS . U 

RevelirçSeK tio sr. «(lu-simj m- ' — « uriuii\*in in» ni. ..... 

W l Y* . r T * ,,!„,. „on- O" jornaos du manhã publica g 
S L ? ^ - « ' oommunioaçõoB importantes, foi' 

' W d a 
hoje oom 

Republica 

o Br. proBi t t t B p o l o B1.; Quosnay do HcaUre' 
puiro, ox iJroBidonte da Cúrto de 
CuH8ação. 

- O Br. Queimay citou diverBOS 

Jí n e o o u hoje a mudança para bictos quo oxiKom um "jauorito 
V n n l i a da bagagem do sr. I completo a respeito dos inolden 
«3 ^ o ^ I los oeoorricloB ontro os magislra-

lOB Salles 
* ' ir. presidi 

v > á «abbado, oom sua oxrna, 
X--

i muniu ii» *.- -

»'- . dia 23 do corronto, mudar-
a5 para oBta capital a Bode do 
i ; to diatrioto militar, sondo no-
t io secretario do roapoctivo 

•o"' liando o capitão Noiva do 
I jjl 'eiredo. 

a. °<
 1 1 

Camillo 
d 
j"( mercado do cambio recitou 
.1, á taxa do 7 &t8. 
Uj ÍO, 11 

Conferencia 

] í "sr . ministro da Fuzoiidu 
noiou liojo corn o tsi'. proaidun-

Ropublica. 

[O, 11 

Coi'|iii diplomai Ivo 

ar. Annibal Vclloao Habollo 

1 nomeado addido ú legação do 

5 sil om Roma. 

IO, 11 

; 
t 

Corpo consular 
* "oram assignndob os doeroton 
'.fÇoanilo ooiisulos do Bcatil : om 
i I -selha, o sr. Alberto Buor 

' irado e om Bromou, o sr. Mar 
K ino de Morno« Barros 
Y ambem ioi assignado o docro 
• ie nomeação do sr. Olympio 
,'MVtga paru o cm-go do Vico-

sul om S uthampton 

I .IO, 11 

blreetor da tcc.üti dc omtitilinrin 
lata definitivamente nssoutadu 

iiomeação do general Mondes 
sT raes para o cargo do diroctor 

ll da Bocçüo de engonliai-ia. 

f lO, 11 

Auillcnrht illpliiiniiticii 
sr. ministro do Exterior deu 

a »6 audiência an corpo diplouiu-
r-fc) e consular, tondo os ropro 
lAitantcH deste comparecido om 
V i maioria. 
f ^ t l O , 11 
^ Desuni !>• marítimo 
flrjía manliã do liojo uma chalupa 
^ p d u z i n d o oito operários yue d. 
I^Benal do Marinha so dirigiam 

u ' r a bordo do brigue -Pará., 
Anualmente om obras, foi abai 

A u l a pela lancha . l l i ldu . , que a 
U t o u ao meio. 
MÁ. chalupa submergiu »a imme 
I , stamente, conseguindo salvar se 
IJ enas quatro dos tripulantes 
- O patrão da lancha eausadoru 
i , desastre ioi pre-,o. 
( C r i o , l i 

Inatllut« varcliilco niiiiilclpnl 
' 'Pos acadenneoB r iuvi ' do Mcurn 
».(Joaquim Mattos foram noi-.ea 

B)s auxiliares do Instituto Vai" 
.tãioo Municipal. 

B IO , i i 
I* Escola dc ii|in iiiliZ'••> marinheiro« 
' l o sr. ministro de. Mm-inlia mm 

J ou abrir inquérito sobro di 
jRandos recentemente ^raticadui 
& Bsecla do apreudiaes íuui 
J^ieiros. 

« a ). u 

^ I) li «agem presidencial 

| 

cluindo pola nocossldode do jul" 
eur-Be o caso Dreyfus perante a 

rtnsBacão inteira, não 
questão Hear a cargo do úmà 
nniea ('amara, como acontooeu 
até agora 

R O M A , 11 

policias ilr Ma^suiiali 
Telesrapham do Miissouuli que 

so lbriu um novo aoiubato ontro 
uy toi cub do Meiiolick o do ras 
Muuíasoiu, liavondo íuniios mor1 

tos o foi'idoB do umbos os lados. 
WAH1HNGTON, 11 
Iinli-jM iKimrla ilai I*l>i(ippiints 

O Bonudor Mason pronunciou 
um notável discurso a favor du 
índopondoneiu das PliilippinuB. 

M A D B I D , 11 

Aitic:i;as de Aguinaldo 
Tologrammas do Munil la dizom 

que o chefe rovolucionario Agui' 
nuldo lançou uma violenta pro-

clamuçfio, utiiouçando ob norte 
umoricunos de uma revolução 
gorai. 

UOMA, 11 

Cinrns de <'nlimilio 
O govorno onviurú a Cadiz uma 

esquadra com o fim do tributar 
honrau ás cinzas do Christovam 
Colombo por oecasião da chegada 
iquelle porto do navio quo as 
conduz. 

V I E N N A , 11 

l)i'siltiiii;ãii ili' oflicliies 
Foram dostituidos oito ollleiaes 

do Exercito implioudos nas ulti 
mus desordons politicas 

BAI iT IAQO, 11 

Iti'voliiciiiiiiirios liollviiiinis 
Os revolucionários bolivianos 

commettem toda sorte de degra 
dações na frontoiru, invadindo o 
ter i tor io chileno. 

O i ovorno enviará força para 
1'iolle local para impedir a in-

vasão. 
LONDRES , 11 

(h i'1'lii'lili'S latraios 
Confita qU ' os rebeldos tugalos 

dispo-t 's a aeeeitar o pro 
•f<\- norto americano. Ileando, 
m, oi" nomo o governo d»t 

Philippinas 

WAH l l íNOTON , 11 
Vi inla d.is I arollnas <• Mal iuniis 
O governo norto americano con 

orda cm <iue a l lospanha venda 
i t It us Carolinas o Marianas « 

Al Ionian ;ia c • Inglaterra, sob n 
ondição, porém, do teroni smbon 

íqllolio^ nrchipelagoB uma oftição 
n u il para deposito dó carvão c 
notorial naval. 

RUMA, 11 

Iti rriila do Maiiirasria 

da Atiyssinia que f 
derrotou o raf 
io retirou paro 
»randos perdas. 

IKEH, 11 

iro imliami 

italiano junto ai 
ntino acompanhar., 

presidenta da 
viagom a Pa 

I 

ÍH R IO . 11 

Jo» Ajudante de unions 

' O primeiro tenente Cesar Au 
' 'listo do Mollo foi nomi ado iiiu 

51 ante de ordens do eontraalmi 
-lante Justino Proença, touui , 
Aante da Escola Naval 
t B IO , U 
| «pi rarliis dispell- i lnt> 

'f O ar. ministro da K .rinhu i> 
^lOtveu mandar dispensar pa- • 
Pios operários do Ai'S* uai d< M . 
,-lnha. • 
. B IO . 11 

,1 lliiisá» Raiai 
j O contra almirante Curlon d> 
] Boronha assumira amanhã o co-
' • a n d o da segunda divisão uu 

vai 
B IO , 11 

Li cai.Hii d» Chili 
Bo proximo salibiido paitlri 

Valparaiso o hi- Mte i lure 
•r imelro secretario iln lie*uç"io di 

j Chile nus (a capital 
' B I O , I I 

• ••ardu MiirloNul 
' O di Fernando Mood's de Al 
4 netila, coronel coniiiiuiuimite mi 
V perior interino da «u irdu oai 
j nal desta capital, esteve lo e o 

demorada eonierfii"in • oin o .i 
yraaidante da He I ml die« 

J B I O , II 

,t Eialsii rt« 4« Kmi IUH 

U Me pre« I mo aaldiad" <> Mmo 
i l |»rts do Buterloi floarii di-i 

vamoni« instai lado no palaelo Its 

, « » r a l » 

B IO . I I 

l^ sntAH d< Midi Id 

Consta que o Nr. Ibrainlni «li 

Valle se? nom< ado para so 

»tr ns I d o II'»',II om M I 

é rM 

BATOM, II 

Ei adlwrsl«« 

A Alfaml«aa reodan hm» h » 

« H 

I ' 1 ! , f 
ß *rt< 

f A B'oabedorla »KMI*tl4r, 

* BABTOH. II 

Bat Marat« marltlia» 

Bnlrarani hn)< fcs seBUlnl'•• » 

f r ^ « 1 _ __ 
I Inale» iMI-io., il" Noiiltiamidnn 

•• m w n w i i y ' v ' ^ y ' ^ / " 

IBaelnnal 'Warn i imt i i i , ilr II 
latiy • Ml'•alaa. no ' i o i r irva, 
Pa»«eto, To'ml o t- ft 

Bkhlram l 
• Allemnn <pat a i i n«s i>, i 
" IIatBbnricn o aoralas, nom eafi 

AlMtriS'"' lisent IsttVatl», |i-
I Trlaat* m m 14 M l aaeeaa i 
I « «Mt 

tagler -Bbro., pars Buenn 
I A l rM . vai l is a»oorr»s : 
I LMtar in« I er • fanny l l es l am • », 

|Mra VIM*, ein lastro ; 
Tl anes» «i'ordoba-, para Hi>» 

Ol l—l ia , oom 4 BOO «sceau rie 

BABTOB. I I 

l i ' f i 'H^i 4'' MMHPI 
O •ar—rtn abria e n data eor. 

I—pnnlsntT o anno paaasdn.onn 
« papal hanearia Miado a « t\H 

N 
as 

Mi l 
Ada 

U 

O il 
;ovi'l i 

Mangas« ia 
omen, que 

r, OH 

lepubli 
a fon la . 

LONU 

I 'innl 

Cl.ego 

il H k 
'a, na 

IB. 11 

;:||HM1I7 

p 

i, IIKMllolll > 

I to de Aiuoy 

a into 

! -ones • Kasni 'nkm», 
iflcado, tini consuquen 
nto incêndio oee irridt 

, tjor-i I.'-. . ; no morrorum quin1 

le tripulantes. 
WAKHINOTON, 11 

Neve» fferça» 
O govoi-no en-iou novos vasob 

I. uuerrs as piiil irpi"1"1 ll®r,1 

• forcar a esquadra do almirante 

llewi y. 

WAHIIINCITON. I I 

(li Ml Tlll Mlles 
Moliel .s otllcisea recebida« da« 

l'hiltppinns communleam que o 
Mineral Biles, oom us trop«s «o 
• li oi minando, continua s bordo 
• os vaso« do «nona , esporando or 
len' do governo pare desembsroai 

em llollo. 

WAHI I INd ' l 'OB. II 

|II>«|N< t« d< llr.il«! 
.Is q ue o »ovo rno diu. or 
in 'ilmli ante Iii Wey soll 
mniimdii »• a«lia s asquatira 
I im« Pliliipplns«, do bio 
ss llias di l.uven e Pana> 

• aaha situada II' il", sllm 
mai os I»wslos s sa rand« 

1 

F G l i O l / 

C a m a r a M a a M p a l 

1'BI Hiiii.mnA no h». AüiUqui.BqUK 

UÜ8 

A"b 12,16 do tarde, presentes ob 
Brs. coiiBrtllieiro Antonio Prado, 
João Buono, Voiga Filho, Bera 
fim Leme, Pedro Arbuoa, Leite 
Pontoado, Albuquerque Line, Ola 
vo Egydio, .1. Antonio Julião, 
JOBrt Ob « ald o Hermann Bur-
ohard, o dr. proBidonte abriu a 
sessão. 

O dr. secretario prooodo então 
ú loituru da acta anterior, que é 
posta om disou«s8o •) 'improvada 
som debele. 

Toma om seguida a pniiivra o 
sr. Podro Arbuoa, apresentando 
um projocto para quo as bosbõob 
ordinarias da Camara so oflo 
ctuem nos quatro primoiros d<as 
utois do oadn mee. o nRo ás quar-
tas foiras, Como até aqui. 

chara;~prôiJ{ifica>H1"ílit?''Ç?.nI; ®U_r" 

modio do sr. prosidonte do Esta' 
do, Bo offleio ao governo da União 
puru quo não Bojum cobradas ilaii 
estradas de forfo as passagens 
inlorioroH u "um mil réis. 

Essa modida viria fuvorocor os 
operários quo, por economia, rosi 
dom nos urrabaldon d» oiinital 

São amlias hr propostas onvia 
das tis rospocliviiB couunissões. 

Falu depois o or. João Buono, 
para justillcar so ilaB accusaçõos 
quo, nu sessão pr.BBada, lho fe» 
o Br. Podro Vieonte, agora au-
Bonto, sobro a eoncessão, ijuundo 
int.ondonlo do Policia o Ilygiono, 
foita ao capitão Bonodiet.o do Mou 
ra Liaeorda, do uma l inha forrou 
circular 

Uiz o orador quo o privilegio 
não foi dado clnndoytinamonto 
mus eom u Bciencia dos domais 
collogaa, quo compunlium o ex-
conaollio municipal 

O doeroto não foi ainda publi-
cudo nu Bua integra: quando i 
fosso o os acluHOB vereadores i 
julguBHom prejudicial aos intoros 
ses dos munieipos. ostavam ainda 
era tompo do protoBtar contra a 
concessão, rejeitand' a inliminr. 

A concessão não xiódo Bor t.um' 
bom t ixada do iilegal, visto ter 

orador procedido do accordo 
com n lei, quo lho faoultava taoB 
concessões. 

Concluo BUbmottondo o seu acto 
ú apreciação do sr, prefeito muni 
oipal. 

Continuando eom a palavra, 
apresonta o orador um roquori 
mento, propondo que sojam sub 
mottidos á uprociação da com 
miBsào de Justiça cs actos ns 1 

2 do Br. p efeito, para vorificar 
so ollos foram praticados dentro 
da orbita da lei. 

Rospondo lho o sr Pedro Ar' 
buos, protestando contra o re-
querimento, por vir ostabeloccr 
péssimos proo. dentes, entorpo 
condo a ueção prompta do sr. 
profoito municii til. 

E cio opinião que, tondo cadu 
voreudor o devor de flscalisar es 
ses uetos, poderá recorrer contr:-
os mesmos, mus som, entrotunto 
sujeital-oB A apreciação do com 
InisGÕOB 

Podo então mais uma vez u pa 
lavra o sr João Buono, para res 
pondor aos argumentos do orador 
que o precedou. Observando lhe 

Voiga Fi lho quo não lho po 
lia u mesma ser concedida, visto 
sor oxpressamonto prohibldo pe 
lo 1'ogÍTiont.o, diz o orador: • IV 

• olha tio dilbn '/Hf o < rirm/tc,» 
Poma a palavra o consolhoirr 

Antonio Prado, declarando que, 
pura acceitar o convite quo tile 
foi dirigido, paru fazer pai ie do 
actual conselho municipal, propo* 
quo os oargos dos diversos íiiton 
lentes fossem c-neontrados nai 
maus de um K>, sendo tal reforma 
lo immensa vantagem para u ad 
ministração municipal 

Ba idoa. não dovon 
rar previu ueiite oi 

•sitando oa baaaos, logo dapolt, dl IS Porto« do Norte, Pernambuco 
ubaltro • 1 (Ml. , 14 Uwrpoo l a «M., Bellarie* 

O Banéo do ÜontnMsio a Iadttr 16 ueoofa « est., ' ïfW di Torino 
Iria reaiisou » ^ i i i l m a 7 UliMaob ' 1» Load iw a aas., Holbein 

Lonim n a " " 
Caixa Ba-

rs'. fi .n s I'Oj' 
A n a > «rs d Ai" s Tell s 

It,, I , . ,si " is d» »f J"* ' Um r»q«< 
innl? , fii"1' I M d u M m n i | « i , 

A h,"im • M r!« ill I « a i > , Ulli ' 
•I I •" man rsi .ule sr. I'ransia o d* 
AlMelda < sril"<*> 1 

n sr tii"»t?" I K t l n n l i I• wards 
Htm.« ilo llsu«i I'aiAo 

llosnrio dos premio« da Iin4slIs 

da ' »|i isl i i lflsl, »»traliida na I i 
do sert' ele 

l-reieh." 4r lÄH»»* s W H 

yi-»« Mi/'KI 

pfrmlea dr 
q«ni l ly « <MM i'.Ml W . I i 

H prrns« <f MM» 
H4I ISlf »1M4 

•ii'-wt 4 r«t r. -Ii« IMM 
I i pr.'Wlii» dr 

•iH' |HI4» TtWI 1107 
if I -'11' • S« I"| ist»! 

t;,j.,;, fH-il I miajõ iulrm 
4ppr"aHaW'>« 

*i«r.-. • -."«37_ |tt!if 

»idiK • » Mfl MB 
Mir.'' r ri tiwi - Mb 

a st w i - «Ii; 
it'nul a ivs.ni- l " t 
fi'iisl a fWiîti M 

T "Ii» pf fiiBM«r«« M*raiins'l'if «-«i 
li e 'I lesa I»'»SI 

I "nermann« d'>- ofeaiies <1« lote-
ria « «iraiii la h»t teni ruelddo 
le l i * M i n i s l a « I i i lu , «d .« 

Aeeoita essa 
gora censura 

seus actos 
Disse em sei 

mído o cargo d 
ru, visto ser o 
>ito esmerada: 

Hanitario do E 
pro. 
o de 

uida havoi suppri 
modicod' C a n a 

oi viço do hygieni 
nente po|o Korviçr 
t ado. ja tando s 

leticiado pn.a que c 
facelnação nas vaeea* 

leiteiras contiíiue a ser fdilo con 
devida regularidade. 
O sr présidante sulnnette à vo 

tação o requerimento do sr Joãi 
Bueno, n qual o rejeitado por una 
nimiilado de votoa 

'assa «e depois a segunda par 
to da ordem do ala. levantando 
se a ses- ão 

Si. />' >' A ri. Curlua 4o 1'iulial 
lixiraviou-se aqui | oile ri met 

1er «'ouf sanain-una agredesido« 

Smct iam d« S ( v k n 

Hala,mno« Ii Alumni"- d " I 
du H t or iftn eonvidani 
«ntigoi a lirijfi'itoro« par,, 

á lali'n qai he|a. IV 
éa s ||v in,ras. sara s* 

oondicAoa 

M i . 
Esta taxa foi a M i a alta das n» 

Roaloa bsnssrioe af l>taadoi dn 
raate o (lia b to!, po r te , dsponsi 
dursçio, affronzando l l p d «pois I 
tornando a taxa de 7 6(8 geral an 
todos os baaeos. 

O manado feohon manos Brm* 
com ob bsasos usando • 7 9|1(* • 

19(8» 
Eia repassado, realisaramse nf 

gooios importante«, sendo oi a i tr f 
mos deitas vendai de 7 21[32 a» 

3(4 I 
O movimento legitimo do dia N 

p- qneno, «endo a maior parte d» 
vendas rfteatlifedat em M|M(tado. 

Êm Hanior, o movi nas nto do dk 
foi mais qne regnlar e effeetnou a 
ais esteemos de 7 9|I6 ata 7 Sil«, 
em bansario, e aos de 7 5|8 dl 
' | ' t " «m partisnlar. (aehaidoo 
mereado orm os l*ansos snosndoa 
7 !l[i6 e T 19(32, letras a 7 5(80 
procura a 7 21(32. 

A Camara Hynilioal dos core-
«tores (orneson a segnfnto tabell: 

Lortdrei 7 F/8 7 18 
Pana 1.252 1 J7 
Hamburgo . . . 1.645 1.ÍT2 
Itslia _ 1.3« 
Portugal — R2 
HewTork . . . . — t;.»a 

Bobaranoa 

Ontrabsnqiiuirofl,7 19|3'J o 7 0192. 
Contra a «aixs niatur, 7 6il e 

7 21(82, 
Papel partieular, 7 2I|32 e 7 l l l l i 

BOIiHA ME 8. PAUI.'U 

UfFBBTA* 

fundot publi CM 

Apolisiis do Kntado. 
leruoe com T' «|o 

• ao portador 
Lettras da ('amar« . 
lo. oiapreBlimo 
2" . 
lo 
t". 
5«. 

Letras da Camara de 
Santos . . . Hfit '5$ 

AOÇOBB d b IJABCOH 

(Jommcraio elndnitria. — ,'1W)$ 
'Jonstrnslor e AgrUole. — 
Orndito Kr . l . , , . 1:11* i í o j 

s > Carteira h f 
porbararia som 20 0(p. — — 

ijBvra iores — 1(13$ 
ttti'antll de Hsu toa . 135$ 120$ 
üibeirto Pretn . . . — 
iau l js . . — 
j . Psoio. . . . . — '24t 
DciS i i t iBCsr lo i — 

• • > > int. MOt üSft» 
» » . 1 ».40 o Io. 120$ U2< 

O c t u li Paolo . . — 
• • i o t . . . . m 241500 
» ' l i l j f . . . . - -
• • ro í . . 20$ 16« 

Industrial Amparenae 

ACrÔF.s DE COMPANHIAS 
Agna e liiiz . . . . — 

f • » «nm liO "(o , — — 
» » > com7.)0|0 __ — 

inta i í j«s . . . «1$ 
Irgos Panlin'n . . 10$ 
Bragantlaa . . . , — 
Pabríl Panlislans . — — 
r . Carril B. Amaro 
Qaa de H. Paolo. . 
linp'-m . . . 100$ 

O 
n 

«i-ttri 111 
•f ruela 

lifnia no Ha riaario, rnia>i slRtm 
Ie pi a d« gratidão soa deadl 
|. . i , i pae« dr Arthnr Bnratrs de 

••«Iro l,l«as * inata «eahnra. p*l< 
tl< * Bi.'i t na «na and' «l«idaia it 

iliéi h< I.«filln. foil,ada an aft.or < 
I' unir» d» «»ri ' n a lauill«. nn dt« 
» do 

a l>ais M»ng 'il • sen« tlh'w 
f i> " A ni' >il<> Mangini » sa* 
r h.nlt.er d AsserMa Baalila di 

Agttlst Maralni dr Oe*ar di 
\Imelda « ma tanlher d Marlada« 
II' ras Mangln' lie Almeida, sen 
«lhos. ferem «elel.rar an dia 12 d' 
» , , .„ , 1«. A« ; i|l iiota« na egrej« 
i|a Hi i t«n mi««« de iHf i« twt dia 
• *n itff'»«! d« alma de «na nnnai 

Inod. I «e, rale Ir tl 

a«li< «d» - tia 4del«ld da t onsel 
ç«o Mangini. fsileMd« na eafdta: 
Inderal 

H. pa'«l", •» ' jsertre de 

r o m i K K € i f 

vo: <:>: 
1025$ 11*5$ 

HH0$ H11$ 

comjuruB — — 

Mereiirlil e Indnntria 
Mograna int. . . 
PsMlms . . . 
P'i>t «dint . 
Htopskoflf 
relonlton, 1. 
Duiãn íiportiva . . 
Viação Paulista 

r . r r r t iAH 

tí.«o ie u 
«('•lio . . . . 

Ideia, até a IO*, r.érie . 
M m, at<i a l l .sórie 
li t ro Tini»'. 

UMUKtfTUUL 

01 ip Ag a e t i l l . 
• • 2.« 

3 H 1» 
33» 
I IH$ 

l'3h$ 230$ 
'OH* 4' >| 
- 40$ 

tiOÍ 
«0$ 

Mi$ 
20' 
fior 

i / p u i n scAH iA 

Ria ! 1». 
. . lifi» 

<;i;$<it$r> i 
liõ.» I |t 

:hi$ 

•0$ 

15 Bio da Prata, Orellana 
16 Boaddoa a ase., BréM 
17 Bio da Prata, Chili 
17 Ldvarpool e esc., Ortana 
17 M o da Prata, Matteo Bruno 
19 Antnarpia o eao., ,Strabo 
19 Havra e aae., BeUagio 

•IPOIRS A IAHIB DO BIO 

18 Par i e aae, Marajá 
IS Bahia « Pernambneo, ltatiaya 
11 ÜtUtoailü e Pará, Japurtt 
11 Portos do Norte, Eipirito Santo 
U Bahia e Pernambneo, Pennlo 
1< Trieste e Finme, Stent lêtvan 
13 Caravellaa e ese., Piuma 
14 Montevideo e es«., Santo* 
14 Portos do 8nl, Itapncy 
14 Hamburgo e aso, Parajuattú 
18 Bremen e es«., Arcnubury 
1« Bio da Plata, fíiUá Ai lltriito 
17 Bio da Prata, BrMl 
17 Liverpool e ««• , Orellana 
17 Oenova o es«., Matteo Bruzzo 
17 Portos do Pasifteo, Orcana 
if Bordíoc e coc, Chili 
22 Oenova e Nápoles, Nord America 

•AP0US aBFBBADOB BM SAHTOI 

12 Londres, Jlolbein 
12 Hamburgo, Pelotan 
It) Havre. Pa*n*apun 
18 New York, Grecian Prince 
19 Havre, Colombia 
lit Hamburgo, Corrimtes 
20 Btieiina-Aircs, lièarn 
22 Now-York, Cyprian l'rincc 
24 lUo da Praia, 27iai»i" 

VAl'OBIt t A <1I K DM BAWTO* 
12 llamlmrgo, fe/iua 
13 Bio, Normandia 
15 Qouova e NapolcH, Matteo Bruzzo 
J 8 Kusarie e es>T . CittÁ di Torino 
18 Hamburg-', Pelolr.n 
18 VuenoB-Airee, Washington 
20 Marselha, Béaru 
24 Houtljsmpton, Thames 

JUNTA COMMERCIAL 
ninf ioDK in OK lANK'KO l>K |t'B9 

Presidente, dr. Prose pin de I'o 
ledo Malta; sesretario, J . A. de 
Andrade ; deputados, João Candido 
Marlins, Antonio Julio da (Joncei 
ção Bastos e Miguel José Cat' 
doso, 

Ktl-BDIBXTP 
Officio* . 
1>i) dr. jniz de direito da 1" vara 

somoiersial desta capital, eorimn 
nisaudo qne, por sentença de 31 
de dezembro do anno p. passado, 
decretou a falionsia de J . Bromei 
A C , eBtabeleaidos nesta pruç.-i 

Do mesmo, «ommnnUandü que 
cm data dc 30 do dezembro 4o 
anno pausado, foi decretada a fal 

. lentia do Heuriqoo Lamartiuo, ne 
1 (gocianti desta praça. 

Do es«rlváo do dr. juiz dc direi 
to da I a vara commercial dot-ts 
•apitai, sommuuicaiido qne, em data 
de 7 do «oriente, foi desrotuda 
fallencia de Herviu iv C , a reqnu 
rimento ds Companhia Industrial 
de H. Paulo. 

Do dr. juiz de direito da «omarta 
•ie Jnudialiy, «ommuuisando que, 
em data de 5 do correute, deorttou 
a fallcntia dos ucguciantes daqucl 
la pra^a, i'emanao Consentino 
Fillio—Inteirado. 

Bei/iierimtntuii 
De Figueiredo C., desta pra< 

(a, para arcliivameoto de seu «ou 
trasto soiial- <E»i«tiudo uo H<yintra 
de fim HH desta Jnuts, soli n. 1 161 
já registrada uma lirma idêntica 
ad.iptada uo contracto social dos 
«nppli:antes, em olmervancia ao arl 
ti", í: 1", do Der. n. HUi, de 1830 
devem d contrastamos adoptar 
outra razào rociai, qne se distinga 
da tirma já registrada• 

De Queiroz, Moura iV C., J . C 
M Guerra .V (.'., desta pruça 
('osts, llodíuho A C., da dc rian 
to«, pura o ar'lnvam«nlo de sens 
di'itra 'S «oeiae«.— • ArchÍTcm se 

l3e OusUvo Lenct >v Fillio, Oli 
veira C , I reitat Itiufto« A C., Fa 
niili & L nibar.li, M (iuerra > 
Car.ieiro, < iailo .v t'., bilva A Pin 
to, doi ta prava, Oiiveira liarros t 
C., i'tt de B Matii.i l, I irmiuo Uue 
DO 4T <', da de t LtdoirnB, e Conto 
Trone s 1 <V t ., d» de Hálito«, |>«ra 
0 ar< lov.iüii lo di «ena contractos 
80*00« «Ar iiiviir 

De M. ió-Kkuiui.n, da pra;a de 
Calupiliaa, |i .ra o rogo tr« de sua 
Arm« iHatf-laca o requi«ito da let 
tra h do art. 11 il< Deareto 11 !<16 
de dei.utiibro iie i8t0>. 

Dn Am. bru«t .v Filho, Antonio 
Correia Pinto, Alberto (la Silva 
Cbsta c E' l .ygl i j it;«««, da praçu 
de t 'ampi'.ax, para o meaiuo Um. -
«forno riquer>m>. 

De Antonio L jpea de Aicvedo 
Bi.l im Al i^ai idfo, Oiiveiia iV • 
' iarln A , Manoel Antonio Vi 
tira, Faniiia <\ l.umbardi, Manoel 
de Mille, desta ptafs, Fraucicau 
llai lo«, da de lauto«, J iaqnim 
H'.aiaa Ferreira, da de Mogy tas 
<'ru. as e L Filippo .V C., da de 
(laeiatiagtieta. para idaatlao Hm — 
1 Kigl i i i fmcM t 

I».. dr Ailierto Aranjo da OH 
Talra, drsla praça, Frauetaio May 
daa, da de Bentos e Jos<< Firwiao 
Baetio, da de < ordeiro» 
rem adailtldac á aMtrtaula doa 
«oaMBcrsIaatM .MatriM'em se 

Dn llauro Popular, desta pn rl o archivaiuenl" do esemidai 
Hm i i O/f M de • dc ' 

aorreata, ao qual ss achsnT publi 
os ««tolatoc o mala " 

t a l h o • L o » 
Boa da Bio Boato, 

áa S da tarda. 

M o u a r u Bot u^bob.—DB THEO 
D O M I B O TBUiEB , OMBiiata «a 

pitai, c t l B a a o «a C U B I C A «oa 
)LBOB da haaldada da MadMna 
do Bio 4a laaaáw. OaaaaUarta : la 
p a k a d e J o t o . 1 5 , da ama«14da 

Bibeirio Preto-Joio Ura/, de Oli-
veira Arruda—advogado, ma B io 

Bebaatite, n. 70. 

Advcgadcn-Dra. Bento BaraU Bibfi-
ro o Anto Fortes, mndaram o sea 

escriptorlo para a rua Direita, 11. 

Dr. Jo io Gogllanc—Esoriptorio, raa 
de B. Bento, 42. Encatrega-se de 

cauBa« aivis.commcrciaae e criminaoa 
0 advogado Bário de Loreto, com 

escriptorlo na cidade do Bio de 
Janeiro, rna Oeneral Camara, n. 84, 
responde a consultas, o trata de 
reenrsos perante o Bnpremo Tr ibu 
nal Federal. 

Esi'kiI'toiiio dk advooaoJiV dos (1rs 
Villaboim Pedro do Toledo 

Bampaio Viauna — lina Marechal 
Deodoro, n . 10, das 11 ás 4 Loras 
da tarde. 

Acceltam cansas na capital o no 
nterior do Ealatlo 

«<ilc -'i$ 77$ 
» Hani" Arosro 5*i$ 
• Viaç.t 1'iialf ta « i $ 

União H-"»iiva . . . 7H$ 45$ 

POBA DA BOLHA 
.".il nr;õi a-lat '. M »-vans, int.,a 

155 letra • do Haue« <> dito It»ai, 

l i " , rltrio, a UM. 
|Ò3 idem,idem,da 3". sùri», » « l ' iOO 
It idam idem. « 6.M50.I 

idem, id-ni. d« MsAde.« «fi$Wa. 
101 idem t lern, da ll>. «Arin a 05* 

H idem, idem, da 5*. slric. a16$V 0. 
125 idem, id-m. da 11« série. » « M 
MO idviii. ideir, da 3B. série, s 05$ '«1. 
ils idam, idem, da la*, «rfrle, a «fta 
Il lelrar do B. Dniio,» «0$. 

i unit a «rririAi. 
I letra do B. C. Baal, a 15». 
5 idam, idem, da I*. séria a « ' * . 
7 spil l «s* trees es, $ aMWi$. 

Inspector do M l , I iallliermr 
Fnehs. 

Ficon snpprimid« daade o dia 2 dn 
corrente o««rvlço telugraphioo qsa a 
Prsfa d " t '»mineram recebia dlart* 
«mente do Hl • 

wmmra ( 
. , . . . maaitos da *oactit«i«4o « iaatalla 
Aaaumia a 2 do aadsnta« n t r da ^ daqaoila baaco . 

prr'idenle da Aaeneliftn t ecsaner 
aist o comme o dad or Dnml" mm L» I 
ar«im da < 'ras por achar «a m a r 
•land« « leito « dr. Uac da Vas 

«AP I . 
O aaoMad« 4e «até. « 
•s'fAo d., e.eread ' coaaldal M 

tndeeiaa«regalando as Iwaae 4a 7$dl» 
ato ï$«i»i da« m i h i «ir.ctaaiUa 

O m«fCad" am Ha* Yafi tas lie« 
c m bal ls 4« * poaios 

A'a l l . 

» N " 
1'arllciilar 7 I l|ln. 
Ma ' 

PaeHtatar, 7 11(1«. 

u m 

A a a m 

u n 
i a. 

• r . H i i i l i i i W—l'âaaa 

a anu « a.aawnsTA 
Reaaatalhtada 1 
Maïaatéaa ïta 

aarvaaaa, ay^ctea o a a 
oaaaaitaa tea lUraohsl Dawdo 

ta, I . 4aa a ia 10 «a aaaaM a 
l't éa 1. « raa Ift 4* N r n a t e c , 1» 

de 7>aat) 

7«lnn 

A*» 

•«m aaiiasfttn aa 
7t» • 

•la 
I a a^^Jl^mAla I W WWIIIIWW 

- < "««nil«- das a éa 
I t «fmk» « da t«r*le. 

4» • a i d l a 4» f a r r s d i . m i t , asit* 
4aa, Rag** « a i p M H i a eepec Is 

Mala 4r L 4a n«aaa Castrn, «aw 

ttiUA P â « á A Kl terá 

•atrataa 
Dia 17 Orriinn« 

„ l a a * 
M — î ^ f W Ï 

I CMMIIHí i H© : Lfltf J 
de t i s 4. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

vAt ' i isa« l a r i i i p s a a a a m 

I« H< 
Hwt^s, i 1'fjH'iMn 

I f ® , 
I * MewVartt a cac. 

4a I « ». Ttaapbaas. m 

f m t oa Gab 
BA BABBBIÜ 

K " H b B S B S ä n B S n S 

Frelta« mndon o sen esoriptorio 
ara a raa Barac bal Deodoro n.9 

Ür. ous. liiiAzii.10 Machado e A 
0ARTA3A M '( Hirto-- Advogado 

UcHidencia: é rna Anrorn, n. 10.Es 
jplorio:S "tu Direita, c. 15. Banar 

doCreditc P"SÍ do fl. Paulo. 

DENTISTAS 

Accueio Plirllppe Musneraii—Dentis-
ta Espeaialiata om ilridge Work 

'dontadnía sein chapa), pivots, les-
tanrafões a ouro, aurillciicôeK e co 
râas a oura o platina. 'I ratam ento 
de fistalas em todos os periodos 
(dai 9 horas da nienki ás 5 da tar-
de)-Raa Direita, 12 

Br W V. Frellgli—iibntibta ame-
bioaSo, mares horas desde já 

para o mez de janeiro, rna de 8. 
Ueto, n. «3, 1" audar. 

L E I L Q g m O S 

Alfred« C. Pereira, leiloeiro inatrl 
(tilado, Eacriptorio, rna de Santa 

Thereza, o (! A. 

Moreira Campos — Leiloeiro offleia' 
do jnizo federal, matriculado na 

Jnnla Cnmmerctal. Residencia, lar 
go da Liberdade, 43; encriptorir, 
na Marochai Deodoro, H. 

Henry W hite—Cor rector de fnn 
dos Essriptorio : Asaociafõo Com-
mercial, s'ilu, n. 3. Propostos : A. 
Pinto Moreira e Heitor Oilli —En-
Jerevo lelegraphico: HViiíc-S. Paulo 

Correctores oflMtea - E S T E V A M 
EHTRELL V—Corretor de fundos 

é enoontredo no Ssl&o du Do) na das 
11 horas da manhã ás trn« da tar-
de ; Refideutin : largo do Coração 
de Jesni, n. >7. 

André Campant-Ile, interprete e 
iradnetor publico, jarameijtado, 

do idioma italiano, nomeado pola 
Jacta Commercial dc H. Paulo, rna 
Bolon, n. 75 -fB m Retiro) 

aiâe asteaU-
co pi se doa officios o 

documentos qaa deveriam ear su-
jeitos i daa leio do governo. 

m o deepaaho ioaata-ma 

qaa i cm i i aa o aagenhalro deliu-

Ja c t e , «aa foi daaaittiio em data 
e IS 4o mtrnrno me«, o qae vim a 

aabar « a t e Joraaaa e bem longe 
desta capital. . . . 

Doada ca t io te abo sédo lajurta 
do e caiaatalado pela haprenaa em 
artigaa 4l*waatorloe pubiicodoi no 
£1 («ie 4e ». Paul», traaendu a as 
aigaatea do rafe rido engenheiro 

llcgiecciniln a 18 dc abril, logo 
4a raaiaiimir o eiercieio do 

men cargo, tive ocoasiúa de docla' 
rar ao honrado dr. Becretario da 
Agricnltnra, vosso digno entecessor, 
qne não responderia ás diatribes 
contra mim atiradas por eonaidorar 
irresponsável o infeliz qne OB mb ' 
•oraria 

Messe propoiito eoniervei me até 
agora, eom a approvação doe qne 
me conhecem, eaendado sobretudo 
na coniciencia de qnem tem sabi-
do fazer-se respeitar pelos homens 
de bem, captando lhes a devida 
consideração, qner como fanccioDa-
rlo publico, qnor como particular 

Bei bem qne um longo passado 
de annoe, sem mancha, não po 
do ler conspurcado por calumnius 
assacadas por qaalqnor porverso on 
deseqaillibrtido, sob 11 usçiio, quem 
sabe, dc mania pornegnidoru. 

Mac ee, perante cs que mo co-
nhecem, me coniidcro eegnio e su-
perior n quaCHquer suspeitai-, po-
dem as calnmnias, mnitas vezes rc 
petidas, passar como verdadcB por 
outros quo as lnrutn. 

Entre os meios legues e compa 
tivcls com u miuhit dtgnid. do, só 
me 6 licito hojo solicitur-vcs quo 
mandeis proceder a rigoroto inquo 
rito sobre todos es meus actos, co' 
mo luncciouario publito, otim (lo ser 
aparada a verdu'le qae 6 tei.ipre 
ama; e esta, CKt.a certo, virá jiisti-
lioar a Coutianva oom que mu tem 
distinguido o govorno; habilitando-
me a trazer a pnblieo o juizo da' 
qaellei a qnem, immediatemente, 
cabe o direito dc exigir contas do 
meu procedimento, no oxcroicio de 
minhas fuucçõeh. 

Nande e fraternidade. 
I W A U . A O B HA C A M A C O O H K A N K 

Director 
Este officio tom a seguinte res-

posta: 
• Necretaiia da Agricultura, Bão 

Panlo, 1<I de Janeiro de IKtiU. 
Cidadão dr. iguasio Wallace da 

Gama ''ochrane, D. l>. Director du 
Bnperintendcnaia de Obran Publi-
cas. 

Com referencia ao vosso of liai o 
n" 18, de !> do aorreiitc, no qual a 
respeito de aocnsaçõcB qne vos tem 
sido feitas pela imprensa, Boliiituii 
que o governo mande proceder a 
rigoroso itquerito s< bre t(,dos oa 
voiaoi actos, como funccionario pn' 
blico, aflui de rcr apurada a verda 
de a respeito daqnellas aceaeações. 
declaro-vos qne, nAo podendo ser 
desaonhacidoB deste secretariado os 
aoton dos fnncaieoarics que, como 
vós, são subordinadoB e sujeitos á 
fiseaiisaofto dolle, não lia neeeesida 
de do inqnerito pedido pata aflr 
mar a correcção, zelo e nobilidade 
com qne tendes desempenhado o 
cargo do director da Huperinten 
•lencia de ObraB Pobliins, no qaal 
,'ontinnais a gosar de plena con' 
fiança do governo. 

Bando e fraternidade. — Alfredo 
fwuedet.» 

Declaro qne tomai aa Pilaiac An 
M-dyapepticaa do dr. Heinaalmann 
paia curar-cas da enxaqaeoa pros 
veaiaato da dablüdade do estôma-
go a grande acoasanlução de gaze-
qua mai to mc aaatava. 

Por ear verdade e estar muito 
agradecida a maravilhada aom o 
affaito d'eataa pilnlaa, posso expon-
taaaamento aata dealaração. 

Bio de Janeiro, 15 de fevereiro de 
1898 

Bor ia Habbk ob Mki.i/>, esposa 
do abastado negeaiante Allierto P. 
de Mello. Rna Coronel Camara, n. 
80. 

A' venda em todas as drogarias e 
phannaaias. Vidro, rs. 3$000-Dopo-
sitarioB : Casa Lebre, Irmão & 
Mollo. (&•*•) 

Depressão viril! 
aura se ooai o «Vinho Ca 
do dr. Assis. 

Dnpositarios em 8. Panlo 
Irmão & Mello, e no Bio 
neiro, Bilva Gomos & C. 

radical-
mente 

Caramnrú >, 

Lebre, 
de Ja-

1U 

CASAS RECOMENDÁVEIS 
(.'( BTA 1'BBS'BA & HIBMoHlt.r.A. — L t 

' •, queijos, manteiga fjesra, beb 
lu«. ír.as 14, ma do Rosario, H 

At i ' sio BoMMiri, r. cíi fyur.rtel 1. I 
—Di dinheiro sobre hypothecs de 
prrdlne nu Capital ; incumbe-se de 
.omprnr e vendor acções letras hy-
potL"*nri,'ip. prédios, terrenos eta. 

anr.;onc titalos o d inont» let*as 
caiurav H PAUL' ' 

Julh Aalcnes de Ahren - R n Dire 
tft.yi 1 «i*a do Coiroin, 77 

SIECÇM LIVRE 
Ku|ifri«leiidi'Bi'la daa tlliia- Piililirac 

do K"t.'iilii dr H Puni» 

0 dr Ignacio Wallace du Gama 
Cn"krane, dirigiu ao govomo do 
Estudo o »ogninte offlei, 

H Paulo íi ile janeiíp de 1"9» 
Exnm sr dr Alfu-do (inedrs, 

muito digno ceeietarlo du Agricnl-
tnra Comiuercio e Obrui Ptililicas 

om a datn de V7 de dezembro 
de |KH7, foi-me snr<ientudo um of 
flclo du dr «ali director, relatando 
•raves falta» eaaawttidaa pelo, en-
fio, engeahairn ajodunts tom Pot-
tagal Praixo 

Depois de aMaatameata •aaminiu 
o MMimpto, proferi, em VI de ja-
neiro do anão rassado o meu dee-
paaho, determinando qne foaae ob 
vido a aaaacado por lano qae da 
veado lavar os faaloc so enalie.-l 
• c a t o do governo, não era justo 

aae focas o mesmo engenheiro eoa 
emaado i tcvellc 
1 tina «ata pnato foi Vosso digno 

aatareaaor Infnrmad • riu u f l lo re-
rervado, sob a da " d» feverai 
ro, oni reapoata ao svl»o temliem 
rcervado % TH 4e »7 da janeiro 

Cm data da I* 4e fevi radro com-
maniena me o sr dr. sali direcl ir 
qaa, a*o tendo o referido awgenhai 
ro raei• •adido ao t ffl-lo qae al|e 
te dirigira, aaa rampvtatoata do 
maa despaclm paeseva 
• i r e eopls daqaelle 

.1 l.ieraria 
t'11,1 di- S. Iii 
poflto tiidni 
Primário, 
irraitde •• vat 
etOK (Kita I'M 
lie(>H"i|iliiei>-
• -i'iiliil'. íi.-i-it 
I.Ulli III Willi. 
llUtïltil-.-illlll-. 

A In rt urus dim nula» 

rn,ia < /.»«mo d. Alf 
tilo. II. -.'II. tollt I 
l» li Mio |IU I'll II 

oft III c I lio llje-
01 in \!:i)i|i.i--(i!idiO!i 

iiillui toilo niuti-rial 
> Ii 

I'' 
Hin 

lui 
1" 

Ao ciiiiiiiierclo 
Josi'! Marin Vieiru, único respon-

sável pela firma J. Vieira <f: C., 
dissolvida em ü l de maio de 1H!)7, 
eommnniea quo us transacções do 
Biiu casa eommorsiai suo exercidas 
sob a razão do J . Vieira, a contar 
de líl do novomliro de 1888, con-
formo o competente registro iiu 
Jnutu Commersial. 

B. Paulo, 1' do janeiro do 189!l. 
3—3 Josi. Ma HIA VlBIEA 

C a m b a r á d e S . S o a r « « 

O ar. dr. Francisco Tosta Mello, 
ilu Iiuliia, attesta ter empregado o 
Peitoral de Cambará «om optimoi 
resultados nas broneliite.s e molésti-
as do apparelho bronclio-pplmonar. 

«3/ 

•latulijr Prudo 

Hecrotaria da Biuta Casa de Ba-

bará, de janeiro de 1693. 
Illmo. sr.- A Mesa Admioi-trati-

va da Bantu Cães de t 'sridudo > e 
Saliarú, Estado de Minai, reconhe« 
oondo a effleaaia do sea poderosís-
simo preparado Ale.ntrfto e Jaf ihy, 
no tratamento da tosse, broncliite 
etc., pela experiencis qae tem do 
emprego desse espeailiio nos seuis 
liospitaes, como vereis do attestudo 
junto, sabendo, além disso, quo 
muitae antas bo bão realisado pelo 
emprego desse extraordinário espe-
cifico, como sejam, entre oatrus, a 
do «apitio 1'rancisco Antunes de 
Hiqneira, lente da Escola Normal 
desta cidade, tenente 3or6. Antonio 
Machado Chaves, collector mnni-
•lipai estadoal e federei, de Caro-
lina Bpamldondas, casada com o 
advogado abaixo assignado, d Anna 
Copsey, professora pabllaa, casada 
Com João Ednardo Copsey, nm cie 
nino de 11 annos, filho do emprei-
teiro l.nlz Candido Pereira e mni-
tas ontras ca rar qae ceria faetidioio 
enumerar, resolveu pedir vos alguns 
vidros oomo osmola a usta institui-
ção, qua, depauperada dc roçar c,s 
não os pódc comprar. 

A Mesa Administrativa, cont.ii 1 
que V. s. que já prestou t io prut -
des serviços ú humanidade som u 
descoberta uo sen util preparsdo 
nüo se negará c fazer mais este l>c 
ncficio a ecte pio estalmleciment , 
antecipa cl seus agradecimentos 
o faz votos ao Todo Poderoso psiu 
qne elle prolongue a vossa util 
existência 

Hsitde e fraternidade filmo, sr 
pburmu-eutioo Honorio do Prado. 

O presidente da Banta ('as* 

Busto Khaminonha 

A' pMçN 
JtiM ppe 1'i rr iro declara » 

inter' »sur, que comprou do-
qu m 
anho 

res Nicola liiausliia e I'< Iro Giu 
liano o tilbníy r 16-' 

tjuem tiver nlguma rcebirusçio 
queira f izer no prazo de :i (lia , a 
sontar do-t i i'c a 31 

B Paulo, 11 ilc janeiro do 18?«'. 

A' prui-ii 

En abaixo ufsignad" di laro que 
vendi ao sr. Abillo Mcut^iro o men 
negocio de seccos e mollisdos, »Ito 
u rtia B. Lecpoldo, AT A, livre e 
decembaracsdo de toda a rccponcc 
billdsde; se ulgtiem tiver aigama 
couca a reclamar poderu fazel o no 
prazo da lei 3-1 

H Panto, I I de jam iro de |mm 
JoAot 1 >i Jocr t ie si a» ha Suva 
Concorde Abii.iii M"\TBIBO 

iaa asaitn a** . a nai 
ffdtlAfMB O Ntt l fO M 

Cam a maataaa p u d i aala 
•MA. (l i HVt) ^ t i i 

Rai», am vac 4a iaaMAaarae, aa 
wo lit® w t Ä i i i i eis 

Ii« aa dr aabdlfa 
a, p»r officio a 144 4. • 4a 
lroa«a a teta ao 

Dm raaaelli« a aagair 
Contra a aanraatbenla, a d«MII 

•lade do ayatsc s netvocc, cootie o 
i exgottamento das forças vitae», ha 
am remédio, realmente maravflhreo 
<• a verdadeira NKI H'iHINA 1'MIT 
SIF.R qne reroaimrudaaHis malta 
particnlarmeat« aos Bi cara lait 
A NEI HOHINA PRCNIKI I I 

. «rIlíada nolaa aaatnrtdadaa madlaas 
' do ninado Inteiro, 4 aaaontrada am 
i todas aa phcrmaclas 

ll»traa.uJ- M. -'»— •.. -i -

* i • • lana' wiapinmi nrnu 

I Convida a t 'de a caparia 4a ras 
Direita a povoa adieceatea. inala 
si vi* na mnradrea da Pi alta a Agaa 
Hraaca, para se raa «irem qaalqaar 
déa dactss, «Ani di irai » encorpo 
radoa aatan *k -na. ftnmt^ni, «<>m 
«i l a ta|» i - . u l /«« v ' f " á friata 
felicitar «on, tela a i,./«a,ud< noa 
aa alma, o aabio a p Miloliao veria 
der 4a < t e aw Municipal sr lier 
aaaan llarcliard rela Inc mnarcvel 
iadlrafin frita «m iM . to île hna 

( tarn, pata qae n goveran -a 
• BiMt sim Ai 

t 'crafctafôs» •< «ta» 
i altar» mate 

O M|a«ni 

paahe; 
• havre-«' pu lada Inapnndn « 

pana de snap'aaAo po» «Hin dis», 
ao cage» hei ro Pnrtngal l'retao 
asando da» aHriliaiçAm annferida» 
pelo «ti «o a. 4 4e Da>*t*%> de |m 
de natabro 4« I t e i . a . S"«, p i t 
ter-se dirigido am term-» deata»-

•m 1 
dis i dr. I 
dice pe a fs 
d o Ht., d? 
admiaiMr i 
abmeM ; 

• Att»»tn 

I' 
. et» , *• bre a 

" 1 "pialar medletiie 

ti I" emrtrg^d 
1 « i-t»ll a Emalait 
fart» peins iMn«tt*» 
A 11 «»« , 4«. a » « 
nli pr V ito , eta. 1 
* »tm1«s a» an 
n t a. r aV .jn. i 
(fgammau, «a| h«mi 

IMPOTÊNCIA t Cura-m 
«ou o Vi-

nho Caramrrii do dr Assis. 
Depositen em H. Panlo: Lei -<-

Irmlo A Mollo, e ;io Rio de la 
ueiro—Hilvu Gotiios A C 

Mala Real Port iiruern 

« irai-TiMo poa oihuoa., '«» 
Nu agensia ds t'ompenhia u r 

da Róa Victa. "i A, imga-se o • 
pou vencido neatt» data, ao caa 
de l»R 010 sobre Portugal. 

H Paalo, S de janeiro de 1>-Hii 
Gs agentes. 

3 - 3 i t a t a r i l.amiA «t 1 

O cr 4t. Mlgnei Pereira de »I 
ta. aia4ieo da Hoaiedade Porta, 
aa de beeoflteneia, do Rio de 
notre, certifico« tar Colhido <•> • 
lentes reanltailoa «ont > Pito r. 
l'ami,ar., «m "S divodmeorasp 

I . IM IA MOI.S ANA 

Aa aula» i,e»te 
taalitem tm « IIS d 

M M 

catalielealm 
«orten te. 

t> dir act' I 

L ' 1/ H™ 

t i l l 

O sr. dt. I» |M I'ltmia 
aaailiaa». de lata tat 
fr th* ni i ('am/,I,,I, « 

Aa S a a i a * 

de I r 

reunited«,» a a« l,r-
palm 

til t 
bril l . 

naiiltaa * alt' • 

r ( irdM.. Meai 4e 
faata 

T»n4n A dr. Henedla«. t , 
Alvataa allege le | »n t a I 
et'rta 4e»tr Hat c n »*!•««•• 
cautela d» 71 «rçA, » lrl> grelo 
•la t'attelra Hvp, the at.a 
licecfi, a al'« prrte icrnl« t. 
pabllao qaa ae ao paaaa 4< 
dia», a «' tuar .'«-u data fu • 
vat te lan-avti .m n ntrerti 
lha t eaitigne r-va s atola 

B Paalo, î d> ;aiielr. de la ' 
•• f u A 

li-4 I itaatoHto'ti 
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r«le 

Collepo Coração de Jens 
PARA M f M t l t l H 
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Reatiattata de* anle» ao dia I" 
4« ja eiro 
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Paiiaa A a t « » « u . Viaïai w-» 
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N r » * K a w m h 
(MAMADA I I I CAPITAL 

Tendo • dl reato ria reaohrldo, em 
•nmprimento da (leliberag&o da aa« 
aemliléa geral extraordinaria de 4 
de jüBlio de 1HÍKJ, emittir aa 82A31 
a«C"e« aomplementarej do eapital 
aoaial da Companhia, de ordem da 
moema convido oa ara. aaaioniataa 
que acoeitam as novas aagôea qne 
lhes tocam na rasAo de 30 0|„ das 
que já poaanem, a fazerem a pri-
meira entrada de 10 "[„, ou 90$000 
reis por aivão, do dia lo a I f> do 
fevareiro proximo fnturo, neste ea-
crintorio coutrul ou no ilo H Pnulo. 

l io conformiduilo eom o disposto 
uo nrt. «° dos Estatutos «la (Jora-
»milbi». a dirortoriü poderá distri-
buir livremente a i aações qne fjrem 
reuusadttB ou aqnnllas cnjaa entra 
«3kb não forem efteatundas no pruzo 
acima estabelecido. 

Esariptorio Central du Companhia 
Mogyuna de Estradas de Ferro e 
Navegação. em Campinas, 7 de jn-l 
coiro ilo 1899. (até 16-8) 

CANDIDO G . GOMIDE 

Chefe do Eseriptorio Central. 

doa ara. aaaioaiataa, oa doaaaaal 
a qne ae ralara o artigo 147 do de. 
«reto n. 484 de 4 de julho de 1B91 

B. Paolo, 10 de janeiro de 18»». 
Pelo Banco de 8. Paolo 

O gerente, 
5—2 Jost: C. MUNHOZ 

C a m b a r á S . S o a r a » 

O ar. dr. Pires de Almeida, an 
ator do Formulário Internacional 
Seelara aconselhar com u maior 
lonflança o Peitoral de Cambará, 
principalmente nos casos de bron* 
:hite e iiffiacções pulmonares. 

H • * -

Perdas nocturnas mais 
doKurruujos dos orgams genito-uri 
narios curnmse eom o «Vinho Ca-
runrarú» do dr. Assis. 

Depositários em S. Paulo: Leliro, 
Iriufto .V Mello, o no ISio do Ja-
noiro, bilvu Gomos At C. 9 

C a m b a r á d e S . S o a r e s 

O sr. «Ir. Antonio da Crnz Cor-
doiro, du 1'urnhybu, certifica ser o 
Veitoral de CanAará de ferumle pro-
veito nus bronoWtos o affecçõoa 
pulmoiJiiiec. (1 

Ao eoiuntorelo 

Os abaixo assignados, socios com' 
ponectes du extinctu lirmuquo gi-
rava nesta povoação sob a ruzfto do 
Viuva tjuintoiro <v C., declaram pa-
ra todos os effeitoK, ás pratas de 
8 Puulo, Hálitos, Campinas e as 
domais eom quo tiveram relações 
eommerciaes, que, de conformidade 
•om o contracto c«'lebrado e lega-
lisado eom as formalidades du lei 
eommereial, constituirum nesta data 
nova sociedade, «jne girará sob a 
razão de Firmino Bueno & C „ e 
que assumiram toda a responsabi-
lidade do aotivo e passivo du ex 
tineta llrmu, e continuam com o 
mesmo ramo de negocio, a sabor: 
fazendas, ferragens, seaco« e molha-
dos, e explorar a serraria quo pos-
suem. 

Cordeiros. 1 de jnneiro de 1899. 
3—3 FIKMIMO 1$I I:no & C. 

C a m b a r á á a S . S a a r a » 

O sr. dr. Pedro Correia de Uace 
do, do Bio de Janeiro, attestou ser 
o Peitoral de Cambará de grande 
proveito nas moléstias das (vias 
respiratórias. 

Venle-se na Drogaria de liarnel 
A < 'orup. 

Colleirlo Vnrella" 

Esto eRtabolocimento de ensino 
fundudo em 1893, acha-se em con-
dições de corresponder cabalmente 
ú «onflunça quo sempre lhe tem 
> ido dispensada desde a sua funda-
ção. 

O oollcgio aecoita meninos intei-
ramente analph&betos e os prepara 
para as academias superioras, com-
moroio e lavoura. 

O nnno lectivo ò de 10 de janeiro 
a 2!> de dezembro. 

Os novos prospectos serão re-
mettidos a quem os pedir. 

FrancB, 1° de janeiro do 1899. 

Os directoros : 
Dit. José Luiz dos Bantob Pe 

ueira. 10—8.. 
JiKNBDICTO BoAltKB VaIIBI.I.A, 

D E 

M a c n i f i e o p i a n o P l e y a l , M v e i i M t o f a d M • 

d e l r a d « l e i , p a r a l a l f t o , á a r a i t a r i o • 

l u t a r , e o r t t a u i , q o a d r o i , t i p t t u , l i v r o s , 

t a m a c h i n a p h o t o g r a p h i e s o s o u p e r t e n c e » , po r-

e e l l a n a i , e r y i t a e i , o h r i i t o í l o o e u t — — 1 — 

t i n a s e o m p l a n t a s d o o r a a m e n t a e i o . 

C a m b a r á , d a S . S o a r a e 

O sr. dr. Mattu lincellar, do liio 
Grande, attesta a efllcacia do Pei-
toral de Cambará na« molestius do 
uppurelko respiratório, sobro tudo 
nas bronchites chronisas o nu co 
qucluche. (9) 

Alcatrão o .lutaliy 

Esse xarope cura : 

Esc > rros de sungueB 
Coque f uclie, 
Huffo ação, 
Cath rros, 
t'ons Hj ipações, 
liesf je iados, 

Bouquid p.,0, 
T © sse, 

Influ K nza, 

Laryn ** ito, 
C I" ncoira, 

lirnnchi ^ e aguilu, 
Fraquez í*- pulnioiiar, 

Brono ite rhronicB e 
Hemu)it ses. 

«VN'irio Iniíli'7 

BUA II ' M A Y T A 

Murion-se provisorionien-«' i r 
Inrgo dn Ar >u«li", D. 58; rii-:« in-
for'naçÔHS e • r?utu»"«>, dirigi au 
tr. lisobidas M« r>' a, rua «lo C 
merci», n. 50 Ml om tjamoe, 
«Pliarmafia 'Jtn,ü'.rçi>. 

A anla» abrir-bi- ã«< 11 üd «!«• j 
neir. li- 1«!»9. (u : 

Q u i n t a - f e i r a , 1 2 d o c o r r e n t e 

A O MEIO-DIA 
RUA SÃO JOÃO, 134 

Felo leiloeiro 
M o r e i r a C a m p o s 

(Esi-rl|itorlo c agencia A run Miirecluil Deodoro, H | 

Distinguido com a preferencia do illmo. ar. Antonio do Aguiar, que 
com sua ey.ma. farnilin segno om viagem de recreio paia a Europa, furá 
leilão do todos of- movei» que guarnecem a aonfortavel resideuciu da* 
quolle cuvallicire, dos «jiiu m <listacam*so 

S a l a d e w i s i t a a 
Eloganto mobilia de canulla ciré, com obra do tulhu lilotada a 

onro, tando ca ussentt.s o espaldares estofados com finíssimo tecido de 
soda a phantasiu, rig iroso estylo ú Luiz XV, 9 peças, oplimo tapeto tui-oo 
avellududo, lit,.ih eorl uun do renda, ditu» do reps de Ian, com galerias 
e sanefas, maenillno « harmonioso PIANO, meioarmurio, caixa de 
pallissundro, 7[H 0 coriias obliquas, do colebre auctor PLEVEL, mo 
clio para o mo;-m>, tliio porta bibelots do canella eiró com frisos 
ilourudoK, liuilos dunkírqnos «lo jucamcdú da Bahia, eom portts de 
espelho, mosiolias u phuntasiu, bollos quadros, linus gravuras, cobre 
aço, «Avaut L'.ittaqno et uprúj lo combut», óptimo espelho de oryetal 
bisuauté, cadeira iimeritauu com balanço, étugi-res o cantoneiras de 
charão, pollegos, exui'.o relogio do bronze para mesa, bibelots do 
biscuit o p"rccllu'ju, fíiispideiran de porcollana ccm garras ete,, etc. 

G a b i n e t e 
Optima secrotúria de vinliaticn, duas estantes enridruçadas para li' 

vros, uiiignific«' term. estofado de REl'H do lã, bonB quadros, espelhos, 
tapetes avellududcs moderna e perfeita niacbina photogrupliisu e soua 
pertencei', bua muchina paru escrever, magnifico telescópio duplo com 
uma bonita collecçüo do vistuB, «juaululado do livros ^romances), e joi 
naesiüusti':', os. 

D a r m i t o r i a a 
il.vgieiíii n cama de ferro, «om enxergão de arame e colchão de clina, 

paia c j m l f, fino c> rlirmdo d.i reuila bordado, com cupula torneada, 
creados'mulos ií IiTTlZ XV, Vui^ c infortuvcis guarda vestid'is de raiz de 
vinli itfeo, de donirmar. cptim toilette, tommoda, eom mármore duplo, 
jugo «lo piraellun» cura n iíkímiui , ciitnua francezas e colchõeu para cusa' 
dos o B lteiror, meiinliaa, tap'ic , pollegos, eabides para centro e pare' 
«le, rumiuhtt com grades pir» r uiiça, txcellente mubilia estofada de 
BEP8, b:>m e gruuilo esptlli i í m ez, quadros, estantes, loucas e miu 
dtzas. 

S a ! a d a J a n t a r 
Kf.|ileii«lidoK moveis di> riil< d«' vinliatlco, como Ki jnm : 
Fort metia elástica, 5 , superior guarrta prata envidraçado, 
jii) ota^í re o- m peJia run m ro e bom guarda'eomida com téla de 

4 • 

-r» iut"rv»ll< s, cailelru austriaca com 
ito 1'OlB NO l l í , bons quadros fructaB e 
'of 11«, serviço do pc rce lana para almo-
•tttr «fãs para vinhos, licores e outra« 

; jh «lu Hl LVE I i para chú e Cafi', talhe' 
tc. 

T a r r a ç a 
Vfsos tom florei, tinas com pluntas do un.i mentaçto, cano de bor 

r cli!. pura irr nuçllo, r -nadores, et». 

Copa e cozinha 
l> i" e\c«'l! ntes fogões de «hz, tulieus o !. «ros para ong«imniar 

iiici u', buljccs, bateria e vat-ilhun «• coiiip'eto par., cozinhu 

''a )''ims liU*.tria«Hs, me i s j 
i ni Ç , • i»loca pendilla e • « <u 
v I, -, n ip. fiante faqueiru «1. Iiri 
i; ' « j n • «r, , taçat-, Ci ! c.-", 

i -,««,- «f .«« Aiytal , m gniflcnM ^ : 
Uc l l au ik . ! , ; . i 

< nlii|iiiiiliia I'anliMu ilc Mas 
I'erreus e I I || vines 

B« rfio snspeniias us transferencias 
de :icv"es desta ( « Lipanliia a partir 
ill- 15 do eorrcnfe utd ao dia em 
qui; eumefar o pugameuto do ilivi 
uinilo relalivo ao lemestre proximo 
Undo. 

8 Paulo, 10 de jnn< irn de IHflli. 

Anoi riio Ai < csT0 P ik to 

C liefe do 1 cripiorio Central 
a - 2 

I m p o t ê n c i a ! ' 

f I . arn 
he ra-
«Ileal 

mi-ite con' o «Vi. ho Caramuru», 
do ilr. Assis, poderoso, efUca/.e 
nlitllivel medicamento vogetal 

|)i |Kjsitani s « m S Paule: Labre 
Irciùo «V M« lio, e tio lUo de .Ta 
iifeiro, Hllva Ooaiei. A C . 6 

Ileelariu-No 

Tendo ne extraviai'» uma letra «le 
frs I.AO <100, aaaeita de Verritio «V 
Fagnani, com vencimento para 
de fc \ereir» ''e 1HH«. «lrclaro qne II"a 
m-nj < ff'ito esse papel de cre iito, 
Ucanilo rub«titni(Ío per uma aegun 
da li'tru du iiiostu«. valor c »glial 
veneimi nto, sauue «le Luit l'ah uri 

h l'aille O de j i n r i ro «le l*'«*«. 
Vena - o «V FA«l*a M 

( 'oncord«' 
a - ' j I . m Fai.iabi 

, V i n h o C a s n a l h o 
! Noz de kola, quina, coea e calclo 
Am mia, doenças «lo est' mago can 
suço, impotência, fruqnezu. 

Vende-lie lio larg" da hi 2—Fa 
• d a f t at«S 31-li 

A* |>ra«;a 
Eu, abaixo asHlpnadn, declaro 

paru to.-'oa cs devidos eíteitos, «jue 
d f i i u de fazi-r parte du liriiia que 
nesta praça girava fob a razão so-
cial «le Kodrigiie« llr.ga . C. 

K. I'aalo, i' de jiitieiri de 180'.' 

8 :j Ch.,-H ai.M Bbaha 

Bailéu dus l.ui i iiiiin « 
I h um a du posição dos srs. nC 

ci niita», no eaeript'tio do Banco 
os .l'icumentoc armlados u<> art 
147, i'o decreto n. 114, de 4 d« 
julho da ÎXMI 

h!6o Paulo a de janeiro «'e 18»:'. 
/(. Il iliteh'lt 

10 Gerente. 

«Ir Evaristo «la \ ulga attea-
IHhiral ir rrui.fccri 

« a S . 
O ar 

ta a I Mil acia di 

aaa toaaec agadae a chronica». 

k' 
Hoarea llodligti«« A < madaram 

con artna -em da raa da KntaçAo M 
para a da Conen n . a." IW 

H l'anln, lfi de <leaeail.rode IHN". 
«- fi 

d o I 
(i ir dr l-ulr. .lo»^' d« Araaji 

Filho, do Itlo de Janeiro, ihelar» 
gar.mtlr a effleacia d«. IVi'oral di 
t'ai ilicrá nas moléstias I rr te ho 
I uii i tiaroc. principalmente qnandi 
abronlaaa 

V. nde a« em race de l ,EBHF 
IUMA0 B M B U / O « 

« ellegte Ja«a dr *»•«• 

«6, l AiiaiBA no « aux«., 4» 

r«tù«i d» (hrrri». »H 

Ac aalM daatr aatal>el<<riaianti 

de eaclao, taadailo « * I1«**. 

b rem-a» bo dta '' «1« /aaelro 

lHrectnree t 

I M l l M i M i M M i i t ' M noNaa-i 
MBB TO _ ' W " I 

i n n aro < B»*a Babioba 

a 

N"C al'Biao a • «Kliailur, amena 
MMHpoaoatM« «la lirate lillvaita. Ilea 
|na A i «I»e I ecu g\ra<l«> neat« 
Capital * ma iMroMa, a IN, dec la 
ran,.» qne neat* data iliaaaivent«», 
de ane.ainti aeei.rJo, a relemla 
llrma retira«iln*aa « aoclo Mannel 
IHaa de < Hi v. Ira pa« " I aaMafettn 
«le aen Cap i tal a Incroa. Bcandn 
Indn o aitlvo e |«a*«IV" a 
•In« ar-lna Antonhi l« l te Baetoa e 
Aletandre Carotia^qB.^^» 

Paalo. SI de deaanlitn 

M «*oai IM» n i O i t r i m á . 
Aarevra I.B i « Baaraa. 
A' «'»• '"BB «'»BOBAI 

A C 

4' 

N<V* abai«" aa«»|. 
mo. .me. l-ara c n t l m 
tineta tiMBa de '»llvelra 
nrfanleemn* tuna nnva 
«.T, a raa»«. «>*lal «I" A. 
I a qual aeantm- B Ma 
.lei» dn afttlm r t«aaiv«i 
rta. -oBtla«aa«lo « " « o 
d. Deeeeio. < 
Bliea. tinta« 
e»i«raine a centn.«ação 

de ni 
Bteicf"* . . 

h I anl" 1 '•' (nnetrn de IW»<«. 

A-Tant« Ij»IT» Baa «a". 
«_(, i u > a « l.a* U4MMA. 

H dr. «Matten« da 4'««ta *Mra . Jal» 
4< «IreHede I ..tnia. reki aeMa ee. 
atar* a de iaadlakt H« .»j 
Fae« aal«af aoc au» o.pteeeBK 

. «Ht.l rtreni aa» Woje, ee. reaaM. 
do* credere« in, aegnatacc« eeta 

I f 

UÏNTA FEIRA 
* 

R I J A 

QUINTA-FEIRA 
â ' S 11 l ( t l O B â t 

m : H . j o A O , 112 
• M t r t c e a a T ä t e t a r a v a a t f i i a • M t r e g a a 

L I Q U I D A Ç Ã O 

a c i k r e r e c o n s t r u i r o p r é d i o 
3« fi» e sb 

Rua Quinze de Novembro, 56 

i Sar l i ék Venoso 
I M P O R T A D O R E S 

• ' . f m m C r é a 

% 
iccc:iait;i o 

cxoe.U'iiie. 

u f j a u o d e ]>ac;tlh;-.u t u m l i v .":<!•.»>;;-

p h i t o s <!•: ( c soi! .m!« spr-cia' incntc: 

ac!aj>t;ui;i ).,-ira ris i : ...ira.;. U 

j )u]) lK i i ,ph i !os f : .'i-cein <> : y.-t 

(JSStO Q a con i i lin:. s:,iu i ou i o ! r o 

d ' : fn; 'auo d ' : [>:í:.• Tî. n ã o ti ; , j-ï\-;;l 

|>ar;i c i i i n i t i a r o • • 

p h u l a s c o u l r a s < •if':n;,i.ia<Jcs p:i 

d a r , i; .-,r c r ou ..!/.. |,.ira pr 

t ' j g c r o s co r po . i d a s e n a n 

r IS (; 

de a r m a s u uiunu;òcs |»ara' cai;a c g u e r r a 

Chamam u nttoução do seus freguezos paru nm bonito 
• variado sortimonto que ucabBm de resobor. 

R U A S. J O Ã O , 35 
C a i x a P o s t a l , 3 3 2 E n d . T e l e g . s S A R L I 

nT— 

J 'VI 

i n f : '.' ' s i á « Xpos t a . • *** v f\ 
; , Dr- Manoel Antonio % 

i s a o d e S c c 

D e : , t o r r a as i m p u r e z a s d< 

onar« ' . 1 C u r a a P h t h y s i c 
' :...i. Ki- usfiii imita';fli 

" C h í - i i c o s , N e w Y o r 

novas, ervilhas novas, favas • 
1—* amendoins, receberam da Pada A l 

P A M P L O N A , M i l » ) I C M P a í S S u T S i a n u c a a 
i 

Rua da Estação, 13 
SAO P A U L O 15—111 

E V I S T A 
Director: M A R T I N H O BOTELHO 

U l i s l r t ? t i o b r a s i l e i r a e M a ^ u x i n o K t í e r a r i o a r f i s t i e o 

R I A 2 5 m : M V I U 1 0 , 4 H 

_ _ _ _ _ ! Parlioiaam 

o d e u n a - v ^ . -

k j e s î a b e l e c i a i a a l 

p u a d o C o m m a r a l 

4 0 , nara a r a a P l j 
c i o d ' A b P B N , • • « 

l . r 

Al V \ |»K IHWiAI! " \. •-'."> «l-.-t.i •-. |il.-ii«iiila fíriatn ««ni-i«l.ií« \. tiii.i 
liM'Ii.oiiliiiHiii. «lu Kennt» ."Hl.tu .''i' i m jj i h. i il" t. V . mi |.i in 

lîi.'Vi'in.'Ml.' ill" ..,, Il N. --"i «l'ili'M'I'i " N ATAI. I' AN M» IIOM "Hitiinl 
liiftl'ii.'.'ie, e ni" //• '« ' '• . ibl|ilo foi'inalo. .'in .-'".K 

i aila m 

|H"l: I !" an 

wC^ rxi ..ï V-'i-Yu' 

< 

B U a i l D i " B K V I S T â M O D E R N A " 

Vu. 
lin. I"iii|". 

mai l'i'ii'iili' 
l|l|i' lui i \|l|.' 
|.ai> anal.i-' i 

lo t«- In i 

AM IV 
II«'.' 

' '! i 
tie 

('hl 
\fiid, . |/ 

l> po^rilpilla 
Si'l'Utilllll |illla a /il 
i Kllltipell. 
ill |i«i.-i',-à«i il"- II" 

inn 111,I.Mi-
ll \aliir il' la 

a. ilifiiani' i- i 

l'ol-

i lA l i l . " 

A o a a a i g n a t u r a a s f t o p a g a s a c l e a n t a l a r , 

Pala lailoaira 

M Ü I A 

L e i í ã o j u d i c i a l 

8 I 

: u s s e s e b r o n c h i t e s 
o b j e c t o s 

N c a r r o » • o t U o ô o s 

á â E s t r a d a d o i n r r o " f c i o 

P a o l o ftailwoy C o m » o a y n 

S A I K A O O , 1 4 

m < 

8« R. MARECHAL DEODORO,8 

Ca« ira. 
ânatorlaadn palo a » 

M.u'.al Utaa A «t m u o a 
aaUatai« I U I / I MIKHàl . ai-ata aa 
plMl. Iara laélfto 

' ('iiriim-»o coni o x ro| a Jieit .ral 
de fedeffLao, a « '«" e nl«atr& . do 
Noriugt, o|.|irovad>. pel k exiua 
Jniit'i «1«' l l^gi ine l'nbllta, |>ira 
a lul.ator tuilas at affecç"«» '!">• 

jorfkoa vui|iératori « o da gargn'ita, 
con.o aejam tniae», bton-li.l. > 

' «•ad un ^ a alirei.iaaa. aatliaaa, di.rea 
Idc |eiti aaffo-afiioa, dallaco e la 
r.viiKite, ai.Bioatleatam oa 4tati .1"« 
n ''liioa «1rs Tavano, Axerait" Ma 
aclo, Antonio d« Hi.|Brtra, Pereira 
Cortiifal, et".; Tende-ae aalaanirnt«' 
ra nui da Asaeiubl. a n. »9, |.l.a»' 
•a»ia. 

DOENÇAS DO ESTOIAGQ 
O K ln i r .1« < 'amomilla t)M|i 

a|> irovs.lo |wla aaaia Jaata ér Ky 
(!<na l'rl.'laa, * o ii.albo» Uuuao 
|ura fortitlaar o« orgtoa dtf»'tiv 
K laeilitar a« <li«mt"aa a ta«la- aa 
mLl atia-« do ealaaaaR» a *a A«» l 
aiiiao «lepoaito raa «la Aaaami 
B. M. pl iamanla 

n i x n u s u n u i E 

B a r u m farpado 
W A U K E G a N 

V AKi A I'AIIKiJA I»K IMHO 

W 0 M i s f o r t e t o u a i * b a r a t o p a r a e o r e a : 

i 

li ' 

C a f é 

mi>r.ivfc tifla qnalqasr .|UK-
«le 
lia .1 

C l - « 

•r lul/rtm 

EAiBM -, i ' 
^ lf llK'-ll I ' 

li'.for i /•> 1 

nrsiL.s. 

J i 
liçî » 

lùlCÙ dà 
Ar du t 

- V\. 

i 

l l a i a a a i m p o r t a d a t 

• A K E I € L E I E R & < . 
i r c i o , e 

[ f O ^ M W 

5 

8 E R Ê A P A U L I S T A 

lionifa io, u. T. 
f. « c d. até 

M L E S V I A S N H V B S â a i 

Cura Ctrta 

^ n r y i u r e l 
tir «r t* er.-i*lr.m(tocae'%Êinjl 

'Jt i f « • >1 If .'lM 
l'f.L» ci,-»» nr 

|E?.'.rps.» Htstja. ;vr1II0E«» 
1 ii ' i i l asts acayoMi 
'h >. i.e'itr» s'tN<«(/i.tcw 
[ « f n m .em«" ONU'««» 

t no is * :tg'j xowr.EslftsStmin»! 
:.«.!{i f . »,Mie«'»<i<>. la'.oiai« 

lc"'<iastis («PlitMttOMNCa 
, ',•»« tfr».f'1 . 

f .»t - siv «p«» i..i 

Ispirilo Sto. do 
o 

OH « D i l t i 

traballia, não aii 
mai a, como em qa 
I .;,*.'i do I'.stado A 
qaidat'iea «le casa* 
•iitaa. 

\ m\\m rasa «Ir r m San * S â b Û j O T U S S O 

doa «Iii a» loa 
» Halloa« 1 «ata«««, ao V.' 

«Mitra d» anno flad'i. 

A 

i/Ban lid »'le «a «ha|«n« |«ara 
a twra aal^fa, l»a«ala. , ru«| 
•Ua* . ahailaa. Ilrfna forram, at«». 

> I. i»ra> ha. 

m MM i annul 
noi ta at dado rrtaaod« 

ttnn a HIW«, aoai loia d. 
tareada*, amarlahn. a i ' lk^W» 
alfaiataria i ma do fomm«rMo a» 
ua a aa aaaa»o do b-a« 
aioaaaa raqaartda. f«*-f«. 
Mtwt 'W fnta »«" rWaf«»<» d<« ' '«a 
„.«•am dr "»'-i'« ' m d"*J>--n'•» 
r f«**" m «»<•"'«• "t eaoa44rr«' » 
^ a . M « . daaralrt a falteaoto da> 

BfnrtaMoa a da»«t dn dti 
. / o l i a « («aaail. m«» Ho .1« 
!. data da n-tlc«' t..i-tal rt. 
do b*«* o iterfar. 
•I iaaiirw rm arrr«w 

ptnaodoe.lo aa aa-
nltortoro« da f«ll»"«lB » 

•ara ano *b«««< i nn«l»ia do 
Maadoi paaaar oot. o u n i . don 
Ao ««aal »an». q<w air* , aft 

I«»*" «la aaaa da 
iaia», o oatr« aa A 
d«.- í«Ilidi.*, lavrai 

«oHid«w l'ara lor (nata ar 
auto« paMlanaA»-« i-ola toi|*on«t 
Jiindial,.». T. «la j v » " « ' d' I**»' 
Ha, Aainnt'i A «Irtan- «to « » l i « * 
I Aaa, aa»rl»*o. aal.a*r«wt.~ " d 
I f.ra. 1 - 1 

12- ti.. 

PAHA 

Tratamento de 
h e 

M d Ca l l 

i 

K tnü i H w h i M 

I l ia I I«Tontin de Alira 
br-. -1 Tratam •'«> dianj 
ea> itlidt4r em 
». i , V «ait r»boH ehr 
.n | . "Up ' d«i o toro 

iriio da ba«ia o eadeiraa 
rv«tolDa «Ii- I '"««K"< 
aueao Tliiire Iii «mit. 

('« nanllaa e Irai 
Ma de IV * I IIV UoNa 

I a« null i im • • |f| |ia|m • rFcBHinawaw« | f 

M u Marechal Dtodoro-i 
V1IH0 T H É lüTWTIfO 

P o r m i c i d a B r a s i l e i r o 

» -i 

a pm> 
4ft* 

A N I W I W M N 

U n e n w l t t 

_ » H»W«a 
ao o anatnriaadn pain anvoraa. 

Ilr |n<taa aa prefiarad * < a aro 
II,nr ate Hn)o ann> "»tdn. qao a dta-
Un»ta o I ana» oedtaa tantn « ' " * ~ 
I'ltaoa aaam 4* —mm do 
Itm atapwaadn 

i a " raaliiti'a», faHaa 4a f'tfao. *a 
•rianrao rara Iko« fwMlitar a dwitt 
tno. ao aaia* |w'a Ifcoa fhrtlltaar 
leite, »otido-ao nrHawant' m al». 
ratnHn litiataiai' nWtn do A I. Hi 

Toadn ai 
dr aliotha« r. « f 

«ala* do »« »-a l " » « 

Inf-rior a I anna a kNa |«aoi» li^aldar I ^ ^ ^ 

• » « a rrtov*« It 
... M.H-«r I ««-o»i.|. ». a. a t 
I , » t ' «I lh.f^.1' I «o«V o » 

r« , . ta » w o • • i • 

* O . 

P . T M 

M t M M t h 

à . I. do 
t'. r»-a .'a 

I t - « . 
I « k> 

Madam« (IbIIIxim t M 
la T l|* 

l a i A D á 

t x l i o r l o r a 4a 

<> BMtia «Incisa Matlan a i 
« n« Infanto« dnafa na«««*o< 

„ „ " « i Kataa naabtaa* «a»aa»oaa 

«Ina " W . »"O i ^ ^ a a i ' 
|<Ma d«ota saidtat. do *a»ta« Ha FMadn 

r»>iaotoi»«o o »e«iMto'ii »o 
adtatfAoa praatoa« « »ta a| H'Ca«^o 

Ü M I i i n MINXK 

• A K t t I 1 M «HA I s * I : M IA 

i'ui'.eaii\i'.t i'..<i 

M I M E P N A D E D A 
I 

AJ>I*tq nfa p*ln rrmn. Junta 

B y f t o o e P o b l i o a d a C ê r t o 

Intini'iorua i-tt**«ta«l(ia «1« iuodie«ia ' 
dtaMKt« • e «I«- i .«•. m »s« de l«d» o ' , „ r < «mnlinraa 
artt'-ri" a t f -'aiu o |.ri'Ci.tiia«u o|tU tanle 
MAI' Mi l l l KHO fara »ttrar Kala-oa 

(^noiiuadaran. N« vral|ria». I c »o 
Darl' r. I'. oi« .. nl-ia. Hardaa. ] an ,-fl 

I li««»>, liu*a«, 
|M,r« a rl « niuali««' Idam «1« »al'«fa 

I. Iiinlia«. l li'l'lK. U». 

Pannn« < aa|«>«, 
Kn i iv ' " " antanoaa, 

M«>r«l"lnra> do i axc toa trai-B) 

t m..«, aana «lo •tnilotto«, «An Ina 
nroaiaooi« aa aaaa |.n.priodailoa 
rri\««U «Ii Inda a avi»i|«id«i!e, n*o 
an a fern'- rf a a rofro«ra a poNn, r>-a 
titnindn Iii.- a l i n t ' « «• inaoloM po» 
didaa. fa»on«ln «!.•««j'| a'er.'r aa oa 
pinlia«, rrama < t» . •« •»«> i>«a.ta 
«laolidiai.ainonto loriifloa a r|«ta 
o aura aa dAroo o inflam ai K"o« «I n-

a. » 

I .afain do In 
ia. 

a o*tin çA«i r '»«a 
ati»«lad'>« da« oamara« •• ' " l»l 

H Ina« o da < -afetai l -al. 
mm l. il«> aa 

n" i«ln I 

qnor imwi a«fia «la | 
• " nlo om 

r u IN \ 

g u e r r a a c . 

Rua José Bonifacio,41 

I nmn Bfrtia dentlfriala. d ati|»ri«>» I 
I toda« at" h«Tjo onniiosiiU'«. |«ir«|nn, I 

a« RontriTaa. «10a n* f' ridaa. intlaio 
p d«<r< " "Io «lento», 

« HAHÀO Ml'hhO, qn.r 
H W " romo«lin. ' i"»r ai 
•tnllotir», é ntna norn««i.la«l 
«noa «Io f .mill» I 

Para .» 'r far«'' l « i " " o NAllAtl 
lU'HHfi <• 'le «im* nlllei I" inini« n-
aa l<>nr« dos t«'ent">« Bio«ll"na, | 
S«te fr . i rad' » « d« uni |«"V.-tk> 
Inanlenia« I Ahmbi " attooU a f a 
aeralida'l" f«»on«leim» 

L montra bp * »' ida na dr«roHa 

iiaii iarraai." 

i Baruel & C. 

V ,«. it. IM t ^ 

V p r- ~ 
\ 
1K » ' f '.ta- u ii-̂ I."«aaa 
\ n» rttjâ > 4 
1 N raiMî rn-nra 
\ a »tum. I 
I a a a a c R i f i 

t.OTTAS FAI 

aio 
m d'.raa Aa 

daa AlRtbahoa. 

naonart» 

I 

A mtÊmrn 



Inglesa de Granado 
' fONICA, ANTI FEIIBIl. E Al'PERITIVA 

f j BOTIDA PKI.A INSPEITOKIA I>K JiyoIRFB 
jt «saliente prodneto, vantajosamente conhecido 
H qieo com a denominação do AGtj A INGl iE/ .A 

" manipnluyäo 
erltlva, in-
raroHC. nus 

qieo eom a denominação do AUuA I I 
' 7 . IAN ADO, ó, peta sua esorupulosa rum 
<): >4ie«ida acção tonlcn, iiiitl-frbrll e appel 

' mo tratamento da anemia, leucemia, clin 
: > % maleriea, typliiea, puerperal, jiululeutii : em 
. : J em todos os estados lilorhldos dyseraslens, 

eoiiviileM'elieus de mole-lias graves, 
tlwi^fiii^'iK ele. Illi . 

PHOSPHATO-GLYCERINADO 

SMiurmueeiil ieu <• ruuudo 

Y1 «íleos e nos 
•l«»irami>iili 

i n i i o I o d o t a n l c o 
7 1 

t i 
1 ¥ « 
,J* fa preparado, pelas snbstansiuB do que 6 corn-

sonstitne uni importun te ngento thorapentico o 
il1 oso auxilio para o eflionr, trutamento dus affe-
f> toUaias, rlieiiniulleas, iisllnimtifUK, hi-iuiehine« e 
',1 orlas, e eaehexius, l'iigurtrituiiieiito du* •rlakidult», 

te! eu., et*. 

f f* adultos, um «alite rir, prineipuos refeições, e 
crianças uma oolhcr dus de aopa. 

fib&ina on Salsaparrilha 
j DO PIÍABMACEITIC0 GRANA 110 

•un preparudo medicinal que uíio produz a nio-
liaposição do estomn^o 0 intiiHtino : pó de ser 

n o z d e 
Ç Composto) 

DD PHAKMACKUTICO GRANADO 
Approvudo pelo Instituto SaiiUario 

E ' um- exoellento aHí-^.yiitejitico, tonicu e iiulriti 
vo, a s"a sc;io anti.neurasthenica eonstitue valioso re-
gulador das exeitações nervosa« e, como alimento, 
equilibra o restaura o deauhimento das forças, lanto na 
velliito como nu infanaia. . 

Esto olúúr salutar e nr,rada,el roeommendase 
om todo« 01 «cooíi ein quo o organismo reclamar um 
lrtó-ift 0 nutritivo, tomando-seum oa 

V I 3 N T H O Q U I K T I U M 

1)0 PH ARMACEU Í I C O GRANADO 

Composto com o melhor vinho e exeautado eom 
escrupulosa ut tourão o aomo ordena a formula de 
<Lul>urruque>, constituindo por isto um poderoso tó-
nico e estimulante, preferível a outras preparações 
congoneres, pela sua exuetu dosagem e riqueza 
de princípios unti-febris, om os aasos quo os srs, 
clínicos ruclumarem um energico touieo e anti 
febril. 

Tomu-se um aalioo úb refeições. 

I h w d i o con t ra a embr i aguez h ab i t u a l 

Appiv-vndo e uaonselhado para o tratamento com-
pleto do vlelo ulcimlieo ou embriaguez habitual ul-
eiiolleu. 

No domínio publico está consagrado que—a vi-
climn dn »'«ooliemn será mais tarde ou mais «edouf-l 
foctuda de graves moléstia* 
coritvüo. 

arezas que determinam umn serie do enfermi-1 . Não será impertinente aqui dealarar que a saion-
taes como : dores iheiilimüiiis, M-iulieas e «lo es-1 t ; o b s o r v a d o serem os ilibou de paes alcoohaos 

,'j s trado ás crianças e pessoas dobeis. 
1 'aua therapentiau, eminentemente toiiieu 
- %xerae poderosa acção no orgunismo " 

P i a n o F e u r i c h 
Vende-se um novo e exeellente 

de grande fornialu, por preço mo-

d '*Trata«e na rua Galvão Bueno 
^ (5a e u e d.) 

Etpioialidad» d* Fratelli Branca & Comp., Milão 
OS ÚNICOS QUE POSSUEM O V E R D A D E I R O E G E N U Í N O PROCESSO 

JMalhas de ouro e grande 
Bydnjr lWtO, Melbourne 1881, 

IMalhas de ouro e grande dluloniu de honra nas exposlçou de Vleniiu 1873, Vene/.iu 1875, Philadelphia 187«, 
Milin 1881, Nizza, 188:1, Torno 1881, Antuérpia " ' " 1885 e multas outros recompensas 

U L T I M O S P R É M I O S O B T I D O S i 
exposição de Londres 1888 e Palermo lSití, inodiilliuK de ouro nus exposições de J^eeloi ia^ Grande dlalotu de honra na expoalçio de Londres 1888 e Palerinrf 18!«, medalhas de ouro nus exposições de iiaieeioiiu 1888 e 

Paris 188» medalha de ouro na oxposlfiv Italo americana em Génova 18113, medalha de ouro do Ministério de Agricultura e Lommerei 

de itoina ? o n ^ M l l o Q J i r i o a p a r a a exportação á America do Sul desde 1876, Carlos F. Bofor & C.°, Gonova . 

O F E R N E T — B R A N C A 
cur« as lebres iri 
vttmifugo, anti 

de F e r n e t são 

é o licor miis hygienico conhecido que extingue a sêde, facilite » diptsiío, 11 cita o 1 ppetite, 
termittentes dôr de cabeça, mal nervoso, mal do figadi , enjôo etc. O F e r n e t B r a n c a é 
colérico, anf-febril, corro flea provado por quantidade de ceitificadus medíei s. 

0 publico n8o ei deixe illudir pcUs Iblíilictções 11 ciVc& ú 6i>úde, que c< m o none 
oferecidos (O consumo por especuladores epcuco escrufuk sos e peça o legitimt F E B B E T B B A N C A d e F r a » 
«a l l i B r a m a át Co . 

U b I m s i n t r o d n e t o r e i n o E s t a d o d e S . P a o l o : 

Caixa a. 7 9 — H A S E I V C L E V E R & C . — R u a do Commereio, 9 
devidamente euctrr izados de preceder oom t ' d " o rigor da lei e n t r a os Msitic-dores. 

Contusões tocoáirat 

Hambnrg-S 

Danpfseh i f f ahr ts--Gese l l scha f t 

S S o P a u l o A g e n t u r 

SEBVIÇ0 SKMAHâL 
í ontro Santos o Hambui-go, ooni o». 
I calas pelo Bio do Janeiro, Bahia, 
Linbôa o Itottordam 

'». [.te sobre o sj»lemu miiiriiíiii h, 

t1 arezas que determinnm umn 
» taes eomo : dores rheuiiiutlcii 

, VG sM|i|iivssùo aeeldenliil (In n 
* iipliiireiis. siirnas. |mM nias, t 

'•', Ses du hoeca e <lo lar,Mitre. 

p ile|iu-
lirinci-

exiiollimlii tinijis ' 

K j " da |»elle 
prospecto 

^a e regimen 

ÎXinpc tnti-Cithirril Cardus Benedictus 
DO VIIABMACEt TirO OHAHADO 

I'Taellente medicação louiea diaplioretie» e e\|»e 
i'te, therapeutlco indÍB|ioiiHavel pura o tr:'.umento 
L'Ias as edade", da ht'oiielille, antiga ou ree. tile, 
f l i o . Iiillaiiiiiineùo do lui',VIILre. dor e "|i|ir< ^í.n «lo 
'tosse e euthui'l'o |iiiliin>nar a mttras utl -ii; ou 

m H i k M i o s n t i 
V Ci>iST#.|r«| N i l 

o r u j t á i . DA k i c i i t >c i o r ak " 

FOBMULâ DR BILVA LIKi 

0 Opodoldoo Tarda SUva 
ilo s.vsteniu nervoso e do < ^ H l , d a b t t r a , ( M t í k r i 

boi vomiea a ooouypto 
DKl'osi rAmoB : 

menstrimeûo. le •<)<-• ir- ' affeetados de vioios dos Heusproçeni tores. ' t t A » « - » « * M. n / M r M 
tumores ' irorlliiosos, Lt", pots, plonamenlo jUHtiflcuda a noannaidade B A a U I i L <K ( s U f l U r i 

l'eriilus l uiirerc-ii-* combater túo pernicioso vioio som o Iteiiiedio eoii-1 
de oritreiii nliilitieu ete ' ' t i r a a eiilhrltt*uez preparado polo pharmaoeutiao Ora-1 

quo acompanha o frasco i ::i lieu a uudo. O prospecto queaiompsnha o fraseo elaramente I 
bveieniao explica a m»ueira de aamlnlstral-o. • 

C U I D A D O COM AS IM ITAÇÕES | 
O logitimo leva uma tarja pobroposta na rolha e 

no rotulo a Doesa muroa repistrada—iimu estrella em 
circulo cnciirnado com os dizeres:—(iranudo C., rua 
Primeiro do Março, lü. . 

imbaybina ou xarope anti-asthmatico i 
Hão inoontCHtaveis os etteiloH deste prodigioso o 

CÉlia respiratórias. miraculoso medicamcnli', pruparado pelo pharmaaeu-
futtefl inaommoilos gerulmento sãn uggruvudos i tico Oranado, para o trutamento da astbma k brun" 
|.Jresfriamoiitos, mudutiçit bruscii 'lo tempo <m i iutk ahtiimatk-a. O sou emprego nus horas muis 
Oy» o enformo, abusando de suas forças, n-.r 't- uflli tis .lo u-aosBO asthmatieo garante aompleto ali-
-"aaoa ; neBtes aasrs 6 aconselliude o nso ibr \AI!(l- , .io o reetuboleoimento. 
làjTI-CÁTIIAitltAI., como inidero-is-inio < Mimante e 1'ura os u.lultos, uiua aoliier de ebú de duus om 
*»ranle das mucosidailoH que se ac . umulum ui.h ' duas lioras; ariarçís, meia colher do chá 1res veKes 

loa. Vide o prospecto pura seu uso. por dia. 

xtractoB fluidos em frascos ilo IDO gi anmius, <lc <iuulidado n i u i to supoi ior ; í-ivalisando-so com 
oreB do pt'ocodencluo extra ira i ras u naeionaos. 

|A Drogas e procluetos chimieo: . iruiort-idon diroctamento do reputados fabrieantoB da Europa 
0%oa etc. Aguas mineraos, vasiíliamos, trasoos e ;m 1'ralaB do vidro, halunças, tjoticas portatuis o 
r^ t acoessorios para pbarmacias c laboratorios : sao oflcrocidos por j)i oços cotados segundo o os» 
J^jlo mercado o com toda a lealdade, como sempro ]>roeodc ú 

of tetaa«'« aa aaaioa* V 

utím I m W*>* • f n m o 
eillM H l «WITIV a> MM; 

i MMalka <f<> O a * - Paim - tt 

IP 
M a f a i a palaa Uipltaaa «a Parlaj 
un» ctgKinirti • parifoaaa a»mnlt^çi—, 

1 » <mm nu»« f r m m u run 

„ 
a«t> » J a t a i 

•KMuru ' LTaWia 'I t)('I 

« M I p.i-"-ipa.. . ap t , a a 

a fav IUV/1 baiiu u buui luuu u - i u " v, uuiujyi • jn u w u v v» , 

^ P h a r m a c i a e d r o g a r i a G r a n a d o | 40c000$ 
K e 14-Rua P r i m e i r o öle Março-12 e 14 a» X OfO 
•ï> r i o D E j a n e i r o 1 ^ r , . ? , * : 

Pr i m e i r o de Março-12 e 14 

RIO DE JANEIRO 

fonda em todas as boas pharmacias-Depositários : Baraal 1: C 
L
 A ' 

W N 0 1 
'nadaom circulo 

' TJOOTTO 

nora os dizeroB — Granado & C . rua 

FORÇAS row 

3 . O f O 
Dá se esta tjuantia sob bypothoca, 

I que garanta vantajosamente. 
Curtu a esta redaeçlo, aom 

iniaiaesA. C. 
murou registrada UMA ESTRELA Não se quor intermediário. 

rinioiro do Março, n 12 1) 8" e 5 2—li 

Sesso de trabalho 
I* roBMIJLA SILVA I.TMA 
•if inho Keconstituinte Quiuium 
* ohatado Hilva Lima. 
lAparado no Laboratorio Chi» 
"A" Pharm aaeutiao Hilva Lima, 
iToa Algibebes, ül—Jiahia. 

DEFOHITAIUOH 

» 1 & 

» .TAMENI O D25 . A * 

'*> C E V A D I L L O 

C H E G A R A M 

a s a f a m a d a s bicycletas 

G A S A C M U M O H I 
Ú N I C A QUE] V E N D E B O R ' 

Loterias da Capital Federal 

50:000$<000 
I N T E 6 R A E S 

E x t r a c ç ã o — S a m b a d o 

» 0 

Í S : 

l i ? 
* 

S J f 

N O V O P L A N O N O V O 

Com 1.966 pramiM assim disMbuidos: 
I p r e m i o 

o V A I ' O B 

P E L O T A S 
Capitão lllivecker 

sahirá no dia IH do aorrente, para 

1UO UE JANE IKO 

BAHIA 

L ISBOA 

ROTTERDAM e 

HAMBURGO 

Todos o« vaporos são do cons-
i trucção moderna, tondo molhora-
, mentos necessários para faoilitar 
l aos srs. passugoiroa toda a eom-
modidado. 

Preço da passagem do 3" claa-

Iso para L ISBOA , 

í e o f o o o 
Rocobom passageiros para as 

ilhas dos Açôros o Madeira, 
i Farapatugeni • mait informât es 

com oi agentei 

E . J o h n s t o n & 

! B o a d a Q u i t a n d a , 15 

I 1" A N D A R 

d e 

2 p r e m i e i s d e 
1 0 

3 3 

1.800 

r >>000* 
l i O O O f 
1:000$ 

5 0 0 $ 

200$ 
1 0 0 $ 

20$ 
3 0 $ 

10$ 

To*M 1 . 0 5 $ p r e m i o « 11 

N O DTA 5 DE F E V E R E I R O 1)0 

200:0 O ¥ 
Föderal 

I 

I S 
s 

i s 
• " m 

I 
d e v e m O a b i l h e t e s d a a l o t e r i a « d a C a p t t u l 

« e r c o m p r a d o « , d e p r e f e r e n c i a , n a a g V b i a f e r a l d e 

QRIMCNI 6 O O E L N O 
cie N o v e m b r o , a-A-S. P a u l o 

V a i e « casa qae vende sortes r,!(l, ee.b 

PACIF IC HTEAM 

Navigation Company 
o 1'j.QUBVi ii.MX.ra 

Orellana 
esperado do Hnl no dia 17 de a 

neiro, sabir > para 

LIHBOA 
V IOO 

LA 1'AlA.ICE 
, E LIVERPOOL. 

depois da indispensável demora. 
I Leva passageiros de primeira e 
terceira alasHe. 

O l'A«(l «I K I\(1I.K7. 

0 ;rcana 

r-

1 ™ ' î-

1 \\ 1 N Kill 
! r " 1 

' to (If 1 ra«l" . <ij 1. fh< 
«H'«« 1" 1 ' ' ' ; 'e ' 
neorilii f « •--tlttllf f 
limrri" I UI tlltll dV , ,{, ; 
"»»«' 1' • * «Mit«»•», s 
e«a ' w 1 r '••• • 

1 ••«•dill» «a 
gtrrtra • ««»r»- i • 
a.irial." . 

4". « cICMI 

m 

> í . 

% M 
w 

$ . P A U L O • 

? 1 a m 

cY 
U n i c e s a 

Z G K f t K N I E M , 

LES 
d e S . 

S A N T O S t 

k C . 

,L 
I< ii.ii"a 

J. O 
i l l « ' iw'ieMtarla 

M t y n 

d a r o n t o e a 

»" ; bI » ' . K/'Irt^ i! 

Î 
O A S A D B P A K A H E V T O I 

A * A P P A R : 
î— 

nmiHl« NortínHMilo «I• heil»* 
prut*. !u»iti |oti h* î» IN « 

iiiattca, fo'ttfioM <]• I€»>1h«i 
î• * tçftfui, C' î ftorwi « i»i l < o 

O X D A 
IÉ — 7 

a« <|C 
nam bonfar in 

r liai liaa ê» I h I h 

u se is de l"ilas a« iinnliiU'l w, on o 
aonl'ira. prio« pars boriitr im* 
IIS 'ill llW»" I 

'in* ilia rr<i«-iio A urn uuaii 

I \ IUI. PALi VO, « íf 

Í. 
aia Companh 

THEATRO POLYTHEÂA 
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